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Na edição anterior da Revista 15.47, o assunto “Mercado

de Arte” surgiu timidamente, no escopo do artigo, que

trouxe a Arte Contemporânea como tema principal. Uma

breve pincelada, quase um soluçar, entre temas tão

instigantes e heterogêneos como estes que os nossos

tempos explicitam.

Foi realizada, à época, uma abordagem fugaz desse setor,

um dos mais relevantes do meio artístico, aquele que leva

movimento à engrenagem e lubrifica as peças das inter-

relações de seus principais agentes. Tentarei aqui,

portanto, portanto, uma reparação inadiável com observações introdutórias, dada a abrangência do tema.

Para esse mister, proponho um exercício de libertação. Sugiro que nos dispamos de algumas

mistificações e preconceitos os quais rodeiam o tema e, muitas vezes, de forma prejudicial, tornam

pouco eficiente aquilo que carece de objetividade e racionalidade. Pensar a respeito do Mercado

de Arte requer o mesmo desprendimento que teríamos ao adquirir um carro ou investir em ações da

Bolsa de Valores.

Falo de desprendimento, da necessidade de redirecionarmos nosso pensamento romântico para as

energias dos números, a fim de compreendermos uma lógica própria, um outro dialeto, rodeado por

códigos ininteligíveis para muitos. Subtraio da filósofa chilena Olgária Matos o pensamento:  “A

matemática é o esperanto da razão” (1).

Importante considerarmos que as mesmas leis básicas de mercado que regulam a venda e a

aquisição de outros bens, devem ser levadas em consideração quando o assunto é mercado de arte.

Como exemplo, citaria a conhecida relação: oferta - procura - precificação, e a influência da

macroeconômica nas e mercado de arte. 

Mas esse setor, em específico, possui humores próprios. Diferentemente do fluxo na Bolsa de

Valores, que subentende vendedores diversos para atender às demandas de vários compradores, o

mercado de arte, a seu turno, lida com itens únicos, destinados a público reduzido, onde quem

vende assume papel relevante no controle da negociação.

A R T E  E  H I S T Ó R I A  

O Mercado de Arte - Parte I

Uma introdução, muitos desafios...

Por Patrícia Iunes de Ávila e Silva

Figura 01: O momento do leilão de arte 
Montagem: Angelina Quaglia
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mercado de arte, a seu turno, lida com itens únicos, destinados a público reduzido, onde quem

vende assume papel relevante no controle da negociação.

Nada obstante, o volume de transações comerciais em artes apontou crescimento expressivo

durante a década anterior à pandemia de COVID-19. Conforme dados do Instituto Brasileiro de

Estudos Tributários - IBET, “o setor movimentou globalmente em 2003 um valor equivalente a US$

20 bilhões. Em 2016, esse número saltou para US$ 56 bilhões e chegou a US$ 63.7 bilhões em 2017.

Além disso, houve um aumento de 75% no total de vendas de arte no mundo entre 2009 e 2017,

apesar da crise financeira de 2008/2009, o que significa que esse mercado muitas vezes resiste à

crise”(2).

Para o contexto brasileiro, as referências permanecem alentadoras. Pesquisas alimentadas por

dados institucionais e teses acadêmicas, que se debruçam sobre o tema, surgem por entre brumas

aparentemente intransponíveis. Números que corroboram certa ascensão e um significativo

desenvolvimento das artes plásticas no Brasil, a partir de 2005 até 2015-2016, são confirmados

pela criação de novos espaços, residências artísticas e publicações, assinalando maior

profissionalização dos agentes culturais do sistema das artes (3). Em 2007, foi criada a Associação

Brasileira de Arte Contemporânea - ABACT; em 2010, inaugurado o primeiro fundo de investimentos

direcionado às artes plásticas em nosso país (o Brazil Golden Art); e em 2018, a Associação de

Galerias de Arte do Brasil - AGAB.

Mas, o mercado de arte se distingue de tantas outras atividades econômicas por características

muito próprias. Estamos a falar de um produto diferenciado, cuja fabricação (pelos artistas) e

circulação no meio social respeitam as idiossincrasias que envolvem valores sentimentais, questões

de gosto, modismos, engajamento, reconhecimento dos agentes influenciadores (galeristas,

curadores e críticos de arte), prestígio e status. Trata-se de uma confluência de princípios

estéticos e humanos subjetivos, legitimados, e de demanda de mercado; a arte per si, com todos os

atributos simbólicos e o mundo do capital.

Esse mecanismo complexo explicaria, em parte, a alta volatilidade dos preços e o motivo pelo qual

é tão difícil fazer prognósticos, a médio e longo prazo, das obras que poderão vir a ser mais

valorizadas no futuro.

Dessa forma, a título de exemplo, uma tela adquirida por alto preço pode estar sujeita à

descapitalização em poucos anos; outra, comprada por menos de R$ 5.000,00 (valor limite para a

isenção de declaração no Imposto de Renda), pode obter uma valorização de 300%, ou mais, sobre

seu valor inicial de mercado. É perfeitamente possível, com dados específicos, apontar tendências,

mas apenas a bola de cristal merliniana afirmaria, categoricamente, a direção exata do

enriquecimento rápido. Sem quaisquer possibilidades de termos o artefato medieval diante dos

olhos, retornemos aos números.

Esse mecanismo complexo explicaria, em parte, a alta volatilidade dos preços e o m

A R T E  E  H I S T Ó R I A  
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As informações que trazem o empirismo necessário para uma avaliação mais abrangente e segura

desse mercado são escassas e, normalmente, ocultas por uma névoa de difícil dispersão. O que

Ana Letícia Fialho denomina como “opacidade” nas informações torna evidente que há muito a ser

estudado e desvelado (4).

Alguns dos sintomas clássicos que indicariam a origem dessa problemática podem ser listados com

certa tranquilidade. Destacaria apenas três deles. O primeiro são os entraves que surgem quando

se quer obter dados financeiros, usualmente fornecidos por galerias e demais agentes do setor.

Poderíamos pressupor alguns motivos razoavelmente compreensíveis para essas recusas. Se, em

certos casos, adquirir uma determinada obra de arte pode significar distinção social, é coerente

que nem todos os novos proprietários fiquem confortáveis em revelar o valor despendido na

transação. Há uma importante relação de confiança entre cliente e galerista que beira às práticas

confessionais. Esse componente envolve questões de segurança e, ainda nesse caso, o sigilo torna-

se fundamental.

Um segundo sintoma é a dinâmica do processo específico de precificação. No período histórico do

Modernismo, utilizava-se o sistema de cálculo baseado no metro linear da obra, ainda adotado por

muitos em nossos dias. O método tradicional (para obras de valor material, excetuando-se outros

suportes artísticos) utiliza a regra custo de produção multiplicado por quatro. Mas há

controvérsias. Existem artistas que praticam a adoção do triplo, acrescido da comissão do

marchand ou galerista. Nesse caso, o elemento flutuante, subjetivo, está naquilo que pode conferir

valor agregado, como: tempo de estudo do artista, residências artísticas, material utilizado,

inovação, repercussão midiática inicial. Estudos comparativos de outros artistas contemporâneos,

com obras e técnicas “similares”, sempre serão muito bem-vindos. Aqui estão questões importantes

quando se está a falar de mercado primário da arte.

A R T E  E  H I S T Ó R I A  

Quando a obra, já no mercado secundário, está em circulação como revenda, entre galerias,

leilões e compradores ou colecionadores, aspectos como: comentários de críticos de arte e demais

agentes nos âmbitos institucionais, período de trajetória do artista, inclusão da obra em acervos

particulares ou institucionais importantes, locais onde foram expostas, catálogo raisonnè, prêmios

recebidos, dentre outros, podem modificar valores iniciais. É de uso comum o percentual do

galerista oscilar entre 40% e 50% do valor final da obra, a depender de gastos outros com feiras,

transportes, divulgações, conservação etc, como é possível perceber, novamente, as variáveis

assumem papel central na negociação.

É neste momento que o preço da obra torna-se refém, quase inanimado, das especulações de

mercado. Para alguns atores, não é interessante divulgar quanto custa determinada obra cujo

montante foi acrescido de alguns “zeros” ao seu valor inicial,  insuflado por uma estratégia de

marketing duvidosa ou por simples interesse em alavancar a carreira do artista. Importante lembrar

que essa dinâmica ajusta-se tanto ao mercado primário da arte quanto ao secundário, que são

correlatos (5).
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Sucessores da geração X, os Y se difundiram pelo mundo, fortemente atrelados às conquistas

tecnológicas. Fazem parte de um grupo muito específico, com idade que oscila entre 20 e 35/38

anos, totalmente familiarizados com os ambientes informatizados. Tipicamente urbanos, obtêm

informações sobre seus interesses de consumo por meio de blogs em que confiam, não exatamente

de fontes reconhecidas como tradicionais.

Grosso modo, o encantamento pela possibilidade de tornar objetivo um ritual muito característico do

ambiente de venda de obras de arte, levou, para o tabuleiro de xadrez, peças (peões, reis e rainhas)

que dispunham de energia em profusão e habilidade suficiente para um xeque-mate rápido e

indolor. Ao invés de uma ou mais visitas às galerias e escritórios especializados, locais intimidadores

para muitos, está o conforto de poder navegar, refestelado no sofá da sala... nada há como o

aconchego do ambiente doméstico e a segurança de um computador fiel e conhecido. Muitos

sentiram-se felizes com a troca das negociações presenciais pela praticidade da aquisição a um

“clique”, em que, também, um eventual desinteresse ou desistência poderá ocorrer sem maiores

constrangimentos ou necessidade de justificativas.

No entanto, tenho a convicção de que o excesso de praticidade sacrifica, como um carrasco

inclemente, algo do encantamento, do prazer que se tem ao se admirar a obra de perto, sentir o

calor ou o frio de suas cores em nossa pele. De que outra maneira gozaríamos da alegria de trocar

histórias curiosas, descritas pelos artistas, notas sobre técnicas e informações de bastidores que não

constam dos manuais, dos livros ou das ferramentas de busca sobre arte caso não houvesse os

encontros e as trocas pessoais?

Mas o mercado, de mãos postas em direção aos céus, agradece enternecido. Altíssimas cifras vieram

desses novos fiéis compradores já convertidos. O estudo a respeito do mercado de arte carece, sem

dúvidas, da objetividade de seus números e de investigação de seus códigos, nem sempre muito

claros, mas é inquestionável que a arte ainda permanece como uma das grandes relíquias do

pensamento humano. Essa musa, que inspira o trabalho tangível, mensurável, não obstante etéreo em

seu nascedouro. Desconsiderar essa importância seria desprezar séculos de conquistas na

psicologia, na filosofia estética e na sociologia.

Neste contexto incerto, no qual o mercado procura adaptar-se às novas formas de comportamento

de consumo, nós, partícipes da cadeia formada por agentes culturais, ainda tentamos, de alguma

forma, posicionarmo-nos frente ao inusitado, para mencionar o mínimo.

Os mais afoitos, caso sucumbam à tentação de fixarem comportamentos e tendências a longo prazo,

certamente incorrerão no risco de terem suas biografias atreladas às dos adivinhos medievos. O

momento pede análise e não permite a falta de reflexão e de prudência. Respiremos fundo e

afastemo-nos, incontinentes, da vaidade cega. A história talvez reacenda fogueiras que a

humanidade, há muito, optou por esquecer.

A R T E  E  H I S T Ó R I A
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Minha intenção ao me oferecer para assumir a função, apesar de ser grande a responsabilidade,

foi a de “agarrar o touro à unha”, com o foco de manter a diretoria coesa e, apesar das

limitações e escassez de recursos, dar continuidade ao que há anos tem sido realizado, além de

informar e formar artistas, incentivando associados a se unirem e a se reinventarem. Muitas

parcerias estão estabelecidas e devem ser mantidas, como, por exemplo, a Galeria da Casa

Thomas Jefferson, o Espaço Cultural do Iate Clube de Brasília, a The Gallery, a Pátio Galeria de

Arte, o Espaço Cultura da Codevasf, dentre outros. Infelizmente, o coronavirus interrompeu em

2019 a exposição que estava sendo apresentada e impediu tantas outras de acontecerem,

embora a Pátio Galeria tenha possibilitado em seu espaço a realização da Exposição Anual

ACAV 2020. 

Parcerias para a realização de cursos, workshops, palestras também sempre estiveram nos planos

da ACAV e continuarão a ser promovidas, assim que a pandemia terminar e o “novo normal”

permitir que voltemos às atividades. Até maio de 2021 ainda estarei à frente da atual gestão xqxx
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Figura 02: logomarca ACAV

Assumi a função em maio de 2019, quando a então

presidente Helena da Silva Lopes teve a necessidade

de se afastar. A ACAV tem um calendário estruturado,

com projetos para a realização de exposições em

galerias e espaços culturais, oferecendo aos

associados oportunidades de mostrar e negociar suas

obras, assim como de incrementar seus currículos.

Figura 01: Théa Sisson

Para esta 3ª edição da Revista 15.47 entrevistamos a artista

plástica THÉA SISSON (Fig. 01), não apenas pelo belo trabalho

que realiza como artista visual, assunto que será abordado na

próxima edição da revista, em abril, mas também como

presidente da ASSOCIAÇÃO CANDANGA DE ARTISTAS
VISUAIS - ACAV (Fig. 02).

Théa, seja bem-vinda à REVISTA 15.47. Fale-nos
um pouco sobre você. Desde quando exerce o
cargo de Presidente da ACAV?

Théa Sisson – Parte I

Por Malu Perlingeiro

N O V A S  A R T E S  E M  B R A S Í L I A
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N O V A S  A R T E S  E M  B R A S Í L I A

Até maio de 2021 ainda estarei à frente da atual gestão, quando passarei a função para a próxima

diretoria. E como sempre aconteceu, pretendo seguir ajudando, apoiando e contribuindo para que a

ACAV continue a ser a associação que representa força e união da classe artística na cidade, cada

vez mais aceita e reconhecida por seu valor e pelo nome conquistado com muito trabalho e

seriedade.

Théa, muitos dos que estão lendo esta revista não sabem que existe uma associação no
Distrito Federal voltada para a arte e a cultura. Conte-nos sobre a criação da ACAV.

A Associação Candanga de Artistas Visuais (ACAV), foi constituída em 12 de março de 2009 e

registrada em cartório como pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos e duração por

tempo indeterminado, com sede e foro em Brasília, DF. A fim de vencer o quadro de ausência de

apoio e incentivo sentido pelos à época associados, foi fundada essa nova entidade de classe pela

artista, curadora e fomentadora da arte Flávia Isa Obino Boeckel, com o apoio de proeminentes

nomes no campo da Arte e da Cultura de Brasília, como Athos Bulcão, Marlene Godoy, Omar Franco

e Darlan Rosa, igualmente criadores de uma sociedade que já existia na cidade. A ACAV congrega

artistas visuais do Distrito Federal e Entorno. Falecida em maio de 2018, a carioca Flavita Boeckel,

pioneira, chegada a Brasília em 1960, sempre engajada em projetos sociais e coletivos de arte,

deixou-nos esse grande legado.

Explique-nos o porquê de o nome da associação se referir a ARTISTAS VISUAIS, e não a
ARTISTAS PLÁSTICAS.

Por muitas vezes escutamos, durante visitação às exposições, a pergunta com relação aos artistas

serem deficientes visuais. Existe uma diferença entre as definições de Artes Visuais e de Artes

Plásticas: ARTES PLÁSTICAS são as chamadas BELAS ARTES, a pintura, o desenho, a gravura, e a

escultura. Do latim ars, a arte diz respeito às criações do ser humano que procuram expressar uma

visão sensível do mundo real ou imaginário. ARTES VISUAIS, mais abrangentes que as artes plásticas,

exploram os meios tradicionais representando as manifestações artísticas, muitas vezes apoiadas em

novas tecnologias, além de conceitos mais atuais e abordagens muitas vezes imprevisíveis. Dentre

elas estão a pintura, a escultura, o desenho, as artes gráficas, a fotografia, o cinema, o design, a

arte urbana, a pintura mural, a dança, a performance, as instalações, as intervenções e a arte

digital, dentre outras.

Quais são os princípios e os objetivos da ACAV?

Os princípios da ACAV são: melhorar a qualidade de vida da população e seu desenvolvimento

sustentável, promover a cidadania, união, paz e respeito aos direitos humanos; contribuir para a

construção de uma sociedade justa, democrática e de direito, fundamentada em valores éticos e

morais; observar os princípios da legalidade, impessoalidade e da moralidade, sem qualquer

discriminação de raça, cor, gênero ou religião.



O objetivo da ACAV é congregar artistas visuais do Distrito Federal e região, possibilitando a

realização de atividades associativas e compartilhadas, notadamente para: incentivar e promover a

criação artística no DF e região ; prestar serviços de interesse dos sócios (diretamente ou por meio

de parcerias, convênios e contratos com outras entidades); melhorar as interações, as trocas de

informações, experiências e intercâmbios entre os sócios e outras associações congêneres; manter

permanente sistema de informações sobre mostras, feiras, oportunidades de financiamento e

patrocínio às artes visuais; organizar e realizar eventos, mostras, feiras e outras atividades de

divulgação e vendas; apoiar o desenvolvimento de projetos artísticos, culturais e sociais de relevante

interesse comunitário; e colaborar com outros órgãos públicos ou privados na promoção e

divulgação das artes visuais.

E quanto ao número de associados? A ACAV é constituída por número limitado de artistas?
Existem categorias estabelecidas?

A ACAV é constituída por número ilimitado de sócios, distribuídos nas seguintes categorias: efetivos,

fundadores e honorários. Os sócios devem residir ou ter vínculos de atividades artísticas no Distrito

Federal e região. Segundo o Estatuto vigente, sócios efetivos são admitidos mediante solicitação do

interessado, preenchendo a ficha de inscrição, com comprovações de sua identidade e de atuação

em artes visuais. Sócios fundadores são aqueles relacionados na Ata de Fundação da ACAV e devem

cumprir todas as obrigações e deveres dos sócios efetivos. Sócios honorários são personalidades

eminentes, indicados pelos órgãos de decisão e gestão ou por cinco sócios efetivos e aprovados em

Assembleia Geral.

Para os que têm dúvida sobre os critérios para sua aprovação como associado, esclareço que não é

exigido que o artista já tenha um caminho percorrido e reconhecido nas artes. O solicitante pode ser

autodidata, ser iniciante, porém deve mostrar qualidade em seu trabalho e demonstrar que pretende

se aprimorar e crescer no que faz.

Quais são os órgãos de decisão e gestão? Como são compostas as funções?

Esses órgãos são constituídos por: Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Conselho Consultivo. Caso

seja necessária, a decisão deverá ser levada à Assembleia Geral. Com relação às funções, a

Diretoria Executiva é composta por um Presidente, um Vice-Presidente, um Diretor e um Vice-Diretor

Administrativo, um Diretor e um Vice-Diretor Financeiro, um Diretor e um Vice-Diretor de Arte, um

Diretor e um Vice-Diretor de Comunicação Social.

E quanto às receitas e ao patrimônio da ACAV?

As receitas e o patrimônio são constituídos pelas anuidades pagas pelos sócios (podem ser pagas à

vista ou em duas parcelas semestrais), contribuições e doações recebidas de pessoas físicas ou

jurídicas, recursos provenientes de contratos e convênios, proventos oriundos de atividades e eventos

promovidos pela associação (mostras, exposições, cursos, palestras, workshops), e bens móveis ou

imóveis recebidos por doação ou adquiridos em nome da ACAV.
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promovidos pela associação (mostras, exposições, cursos, palestras, workshops), e bens móveis ou

imóveis recebidos por doação ou adquiridos em nome da ACAV.

Muitos associados manifestam desejo de se profissionalizar. Esses artistas poderiam receber
orientação sobre como proceder?

A ACAV orienta os associados a se habilitarem como profissionais na Secretaria de Estado de

Cultura e Economia Criativa do DF. O Cadastro de Habilitação de Artista Plástico Profissional é

muito importante para que sejam reconhecidos e valorizados em sua profissão.

Ele é necessário para que se faça parte da relação de artistas do DF que podem participar da "Lei

do Habite-se", possibilitando a venda de obras para atender às construtoras e incorporadoras

imobiliárias, Lei n° 2.691, de 21 de fevereiro de 2001 - DODF de 23.04.2001.

Para os que desejam cadastrar-se na Secult/DF, o link é:

http://www.cultura.df.gov.br/certificado-de-habilitacao-artista-plastico-profissional/.
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Como fazer para participar de editais do Fundo de Apoio à Cultura no DF, muito importantes
para o fomento da arte? Existe algum procedimento?

Sim, existe. Após o artista ter sua habilitação como

profissional aprovada, ele/ela deve se  dirigir ao Conselho

de Cultura (como pessoa física) e solicitar o Cadastro de

Ente e Agente Cultural, munido dos documentos necessários

informados no site, e o formulário de requisição, obtidos no

http://www.fac.df.gov.br/ ou diretamente no

http://www.cultura.df.gov.br/ceac-inscricoes/.

N O V A S  A R T E S  E M  B R A S Í L I A
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A experiência pessoal sempre acontece num território de constatações práticas e
teóricas e nos leva a um espaço de contradições várias, de erros e acertos, de
avaliações e tentativas num universo existente e possível, real e incompleto,
povoado de sonhos e frustrações. Então, como professor em uma escola em
formação, e a partir de minha prática profissional como realizador de projetos, me
vi envolvido na Universidade Fumec em Belo Horizonte lecionando em disciplinas de
projetação edilícia, fazendo da experiência, de minha bibliografia própria um ponto
de partida para ensinar e ouvir.

1  O s  l i v r o s  ‘ J o ã o  D i n i z  A r q u i t e t u r a s ’  ( A P  C u l t u r a l  E  A r t e  E d i t o r a )  d e  2 0 0 2  e  ‘ D e p o i m e n t o  /
C i r c u i t o  A t e l i e r  ( A r t e  E d i t o r a )  c o n t ê m  a r t i g o s  a b o r d a n d o  a  t r a n s A r q u i t e t u r a .

2  D I N I Z ,  J o a o  A .  V .  “ T r a n s v e r s a l i d a d e s  C o n v e r g e n t e s :  r e f l e x õ e s  s o b r e  u m  f a z e r
a r q u i t e t ô n i c o  e x p a n d i d o ” .  I n  B l o c o  ( 6 )  A r q u i t e t u r a  e m  F e s t a ,  o r g a n i z a ç ã o  p o r  P e l l e g r i n i ,
A n a  C a r o l i n a  e  V a s c o n c e l l o s ,  J u l i a n a  C a l d a s  d e .  N o v o  H a m b u r g o .  U n i v e r s i d a d e  F e e v a l e ,
2 0 1 0 .

O ensino da arquitetura conta com uma ampla gama de matérias que versam sobre tecnologia,

história, técnicas de representação, legislações afins e práticas em projetos de edificações e

urbanísticos. Mesmo assim, visando um conhecimento ainda mais amplo na formação desse

profissional, imaginou-se que os estudantes e interessados pudessem ter um fórum que relacionasse

a profissão, num amplo espectro, a outros conhecimentos ligados à cultura e à sua produção em

itens diversos, tais como artes visuais, literatura, cinema, teatro medicina, filosofia, meio ambiente,

jornalismo, comunicação, espiritualidades e outros.

Assim surge a transArquitetura, um tema que tem comparecido nas publicações que fiz e em minha

atividade acadêmica a partir de 1999 no curso de arquitetura da Universidade Fumec em Belo

Horizonte. A prática dessa, que costumo chamar de uma "(in)disciplina", começa a ocorrer nos

primeiros anos desse curso e, a partir daí, em oficinas e atividades isoladas em eventos de outras

escolas de arquitetura brasileiras.

Em 2010, a convite das editoras do número 6 da REVISTA PERIÓDICA BLOCO da Universidade

FEEVALE de Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul, e dedicada à prática interdisciplinar da

arquitetura e urbanismo, apresentei o texto "Transversalidades Convergentes: reflexões sobre um

fazer arquitetônico expandido", que, dentre outros assuntos e conforme apresentado a seguir,

aborda os conceitos e alcances da transArquitetura.²

transArquitetura: uma (in)disciplina

Por João Diniz ¹
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Posteriormente identifiquei as carências desse alvo acadêmico preferencialmente

focado no objeto arquitetônico e na beleza e eficiência do edifício, e me ocorreu a

criação de uma disciplina inter-conceitual onde coubessem todos os tipos de

interesses satélites ao entender do mundo e da vida através da arquitetura,

construindo conexões com os outros saberes e práticas, conexões inéditas e até

forçadas, que tentariam encontrar, na transversalidade e na subjetividade, novos

estímulos que quebrassem o panorama escolar vigente, composto muitas vezes por

alunos sonolentos e professores arrogantes. 

Propus então a transArquitetura, disciplina curricular eletiva, como uma maneira

própria e nova de abordar a nossa profissão mutante e híbrida, que, apesar de

muitíssimo antiga, merece sempre ser explicada, pois parece que, ao longo dos

tempos, as comunidades não sabem ainda objetivamente o que é o Arquiteto, o que

pode fazer e até como pode chegar à sua real função social. Constatei que o termo

transArquitetura já existia internacionalmente, mas em práticas de arquiteturas

virtuais e realidades informatizadas.

Essa nova disciplina acontece numa abordagem orgânica, focada no indivíduo e em

sua relação consigo mesmo e com os seus grupos afins, onde os possíveis cinco ou

mais sentidos humanos são a partida para o diálogo com outras profissões e saberes

numa perspectiva inicialmente cultural e artística, e expandida aos universos da

saúde, da espiritualidade, da consciência política e ambiental, da inclusão social,

da experimentação de linguagens diversas, e lógica e objetivamente do fazer

arquitetônico quiçá embasado por todo este arcabouço de viagens objetivas ou não.

O “espírito Trans” aparece então como coexistência de conhecimentos,

aparentemente diversos, desconectados até então, mas imantados na reflexão

conjunta e na experimentação. Objetivamente, a matéria funciona eventualmente na

oferta curricular da universidade, ou em oficinas temporárias e itinerantes. Mas,

antes disso, é importante como maneira de pensar a profissão numa perspectiva

própria inventando o transArquiteto, um talvez não especialista, ou sábio doutor

desta (in)disciplina.
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No segundo semestre de 2020 o coordenador do curso de arquitetura da Universidade Fumec, o

arquiteto Jacques Lazzarotto, no sentido de trazer atividades que trouxessem um diferencial às

disciplinas ofertadas remotamente durante a pandemia, me propõe que fossem retomadas as aulas

da transArquitetura. Assim a matéria passa novamente a receber matrículas e se propondo a

investigar as possibilidades da profissão em diálogo com outras áreas da cultura e do saber.

Seguindo o modelo da primeira edição da disciplina, nos anos iniciais do curso, as aulas semanais

abordam, através das reflexões realizadas pelo professor, estudantes e convidados externos, as

interfaces entre a arquitetura e assuntos complementares e pertinentes a ela, tais como:

criatividade, artes visuais, literatura, comunicação, natureza, saúde, filosofia, música, ciências

sociais, e cidade pós-pandemia, dentre outros. O sistema remoto foi favorável a esses diálogos,

uma vez que permite a participação de convidados de outras cidades e países.

Esses convidados são pessoas destacadas em suas áreas de atuação. No segundo semestre de

2020 por lá estiveram o artista visual e escritor Marcelo Xavier, a historiadora e crítica de arte

Marília Andrés, a jornalista Daniell Zupo e a pediatra Simonete Torres (Belo Horizonte), o poeta Luis

Turiba (Rio de Janeiro), o fotógrafo Eduardo Trópia (Ouro Preto), o músico Estevão Teixeira (Juiz de

Fora), o arquiteto ambientalista Mauricio Andrés (Brasília), e a filósofa Angélica Sátiro (Barcelona),

dentre outros/as que se dispuseram a comparecer às aulas virtuais participando de um diálogo

envolvendo as interfaces de suas atividades profissionais e o fazer arquitetônico. A ideia é que em

cada semestre haja convidados diferentes, permitindo a participação de alunos de semestres

anteriores; e que cada aula remota seja gravada e disponibilizada online numa espécie de fórum

permanente sobre o assunto.

Durante e a partir das aulas ministradas, estudantes são estimulados a realizar breves trabalhos

práticos sobre cada um dos assuntos apresentados, a partir de uma abordagem tripla que envolve

três focos: a curiosidade – ou a descoberta de um problema a ser resolvido; a analogia – como

detecção de áreas de estudo para a resolução desse problema; e a experimentação – ou uma

experiência autoral no tratamento da questão (Fig. 01). Esse triplo enfoque para a aproximação e

ação sobre determinado tema é sugerido no livro de Walter Issacson como procedimentos

recorrentes nas ações criativas de Leonardo da Vinci (talvez o principal transArquiteto). Esses

trabalhos dos estudantes vão compondo progressivamente um livro individual, onde cada capítulo se

refere a cada uma das aulas, e que é entregue no final do semestre. As notas são dadas num

sistema de autoavaliação feita pelos próprios estudantes, considerando a execução desse livro

proposto e a participação ativa nas aulas.
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Essa matéria foi ministrada em alguns semestres no começo dos anos 2000 na Universidade Fumec

em BH. A partir de divulgações desses conceitos na internet, partes dessas investigações passam a

ser ofertadas em atividades curtas, em eventos, na maioria das vezes, a convite de estudantes, nas

semanas de arquitetura anuais que intentam abordar vivências extracurriculares.



Figura 01: O diagrama da tansArquitetua

Em 2012 o Instituto Arte das Américas - IAA sediado em Belo Horizonte, junto com a UFMG e a

UEMG, promoveu o V Fórum Artes das Américas no Museu da Pampulha em Belo Horizonte,

discutindo a transversatilidade nas artes contemporâneas referentes à relação entre arte e

ciência, arte e arquitetura, entre o diálogo entre as artes e as mídias e entre a crítica e curadoria;

e, dentre outros palestrantes, apresentei uma reflexão sobre essa disciplina através da leitura do

documento, ou manifesto, reproduzido a seguir: 
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A contemporaneidade está plena de recursos comunicativos, 

mas existe dúvida se estas redes invisíveis realmente geram

novos conhecimentos, encontros, produções e conteúdos, 

e se conseguem vencer a atual cultura da dispersão

 e a obsolescência programada nas ideias descartáveis 

que aparecem como imediatos e mediáticos bens de consumo.

Por outro lado, o pensamento humano segue descontínuo 

no labirinto dos sentidos, no divagar das horas e das esperas, 

no foco multidirecional das dúvidas, vontades e ações, 

e varia entre as dificuldades do ser, as possibilidades do fazer, 

a brevidade das atenções, a diversidade de interesses

 e a expansão do corpo e da alma no universo intemporal.



A natureza é múltipla e interativa e coloca sempre em risco, 

numa restrição de vida, os seres extremamente especializados,

propondo sequências, inter-relações e diálogos complementares,

o homem pretenso senhor dessa ordem refuta o inesperado caos, 

mas é sempre surpreendido, em seu domínio mecânico e frágil, 

pelas catástrofes do pulsar geográfico ou da crença exacerbada.

Mas existem os agentes do avanço na observação do inesperado, 

na tradução dos opostos, no risco do pensamento e do gesto, 

no ímpeto selvagem que propõe a variedade de disciplinas e rumos, 

nas hipóteses das escutas e das vozes, nas caravanas e nos retiros,

no intercâmbio humano e espiritual de um tempo expandido 

que nunca é só presente, mas que só se realiza na ação imediata.

Os temas de Leonardo se integram em minúsculos códices, 

da escrita inversa ao medíocre, na polifonia de sensos e diagramas, 

na integração da anatomia e da máquina, do som e da luz, 

do texto e do traço, do movimento e do peso, da hélice, da roda, 

do prato, do guardanapo, do canhão, da ideia e do engenho, 

da cidade, da ponte e do canal, da guerra, do descanso e do humor.

A cultura digital propõe o novo renascimento nas ferramentas plurais, 

na bagagem sem peso de uma integração necessária e oculta, 

no congestionamento físico dos modelos vencidos ou em agonia, 

nas nuvens invisíveis dos tempos históricos e virtuais 

estão as saídas sensíveis que refutam a ignorância herdada, 

da apatia da dominação intolerante e dos ataques velados em raiva.

A leveza ativa do pássaro se opõe à frágil pena que cai, 

no vento ocasional das tendências ditadas e obedecidas, 

a asa ativa busca seu foco, e flutua nas correntes da polêmica, 

tentando subir além das tempestades e dos ataques, 

vislumbrando a autonomia e limite do voo, nos seus mapas mentais, 

local e momento do pouso e acolhida do desconhecido, ou não.

A arquitetura do homem une arqui/arte à tectura/tessitura,

ideia e fazer, projeto e matéria, pedra e arco, parede e espaço, 

na indisciplina do sonho há o rigor variável das metas, 

no vácuo indefinido do nada pode estar a síntese do lugar, 

a mão cuidadosa tenta seu papel ao buscar o traço que une 

o tempo inexistente ao significado da imagem e da palavra.
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No sentido de exemplificar as possibilidades práticas desses conhecimentos, tomarei

como estudo de caso as ações realizadas por intermédio do meu escritório de projetos

em Belo Horizonte, o JDArq, e as edições e apresentações efetuadas conjuntamente com

o coletivo Pterodata que criei e que conta, em situações variadas, com a colaboração de

autores de diversas áreas, tais como músicos, atores, locutores, cineastas, artistas visuais

e poetas.

A arquitetura, propriamente dita, é um ponto de partida para a construção desse

pensamento, e acontece em várias escalas, como a de residências na Casa Eugênia (Fig.

02) e Casa Serrana (Fig. 03); na habitação coletiva, como nos residenciais Gameleira

(Fig. 04) e Monet (Fig. 05); em edifícios de uso misto com destaque na paisagem urbana,

como ed. Capri (Fig. 06) e Scala (Fig. 07); em espaços públicos, como a Praça Sete de

Setembro em BH (Fig. 08) e a Praça do Barão em Sabará (Fig. 09); em edifício escolar,,

como a Escola do CIAAR (Fig. 10); em edifício religioso, como a Capela em Lagoa Santa

(Fig. 11); e em planos urbanísticos, como os projetos para o Campus e edifícios do CIAAR

em Lagoa Santa MG (Fig. 12).

Pelas proposições cordiais da provocação e dos idiomas 

estão os transversos passos das esquinas, das praças, das festas, 

os sensos vários do corpo e da alma conduzem as matérias 

da viagem e da chegada no roteiro integrado das culturas, 

dos valores ambientais, das viabilidades econômicas imaginadas, 

e dos respeitos sociais que devem sustentar os dias que passam. 

A idade durável do cosmos pode transpassar os atores breves 

nas décadas transcorridas, na existência transposta em artes, 

transparentes ou intransigentes, transmitidas ou intrometidas, 

transportadas ou atravessadas, em transes ou em trancas, 

em trapos ou em tranças, mas sempre através da trama, 

do espírito trans, aberto, curioso, aprendiz, atento e sereno.

A transArquitetura é o local onipresente da experimentação, 

o plano de cada ser em função das próprias e gerais demandas, 

uma maneira individual e coletiva de ter tempo e ser tido por ele, 

de construir na existência todas as possibilidades frente às barreiras, 

de fazer uma história engenhada nas poéticas do espanto,

 alimento para os sujeitos sempre iniciantes em sua experiência.

Na transArquitetura o desconhecer não é barreira mas caminho,

o saber não é estilo mas maneira de sempre renovar o olhar, 

a profissão não é limite mas a forma de reinventar vocações,

o instante é uma paixão provocante que deve ser sempre conquistada

 no espaço que nasce na mente presente, observante e agente, 

todos são diversos, unidos, sensíveis, possíveis, na   transArquitetura.
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como a Escola do CIAAR (Fig. 10); em edifício religioso, como a Capela em Lagoa Santa (Fig. 11); e

em planos urbanísticos, como os projetos para o Campus e edifícios do CIAAR em Lagoa Santa

MG (Fig. 12).

Figura 03: CASA SERRANA

Figura 02: CASA EUGÊNIA
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Figura 05: Residencial MonetFigura 04: Residencial Gameleira



Figura 09: Praça do Barão em Sabará

Figura 11: Capela em Lagoa Santa

Figura 10: Escola CIAAR

Figura 07: ed. Scala

Figura 08: Praça Sete de Setembro em BH

Figura 06: ed. Capri

Figura 12: Projeto para campus CIAAR
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Figura 13: Pavilhão Cuboesia

Figura 14: Exposição Teia

Figura 15: Livro Visible Cities

Figura 16: Galeria Carminha Macedo 
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Existem também as realizações híbridas, como o multissensorial Pavilhão Cuboesia (Fig. 13); a

exposição Teia, que une investigações em torno de estrutura e escultura (Fig. 14); as pinturas da

série Decifráveis, que une poesia e artes visuais; os trabalhos de fotografia autoral apresentado

em edições, como no livro Visible Cities (Fig. 15) e na exposição na Galeria Carminha Macedo em

BH (Fig. 16).



Figura 17: Livros fruto da transArquitetura

Figura 19: DVD camerAção

Figura 18: CDs fruto da transArquitetura
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No campo das edições, disponíveis em volumes físicos ou virtuais, temos o projeto Ábaco, que

gerou o livro de poesia CD musical e performances, o livro Arte de Obra, com o fotógrafo Cristiano

Machado, o livro Aforismos Experimentais ou O Livro das Linhas, lançado em dezembro de 2020

(Fig. 17); as investigações no campo da música geraram seis CDs (Fig.18); no território do vídeo

temos o DVD camerAção, com 28 filmes que variam entre 1 e 29 min (Fig. 19).



N o t a s :

E s s e s  e  o u t r o s  t r a b a l h o s  p o d e m  s e r  c o n h e c i d o s  n a  i n t e r n e t  e m :

w w w . j o a o d i n i z . c o m . b r
h t t p : / / j o a o d i n i z . w o r d p r e s s . c o m
h t t p s : / / s o u n d c l o u d . c o m / p t e r o d a t a
h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m / u s e r / j o a o d i n i z
h t t p : / / w w w . f a c e b o o k . c o m / j o a o . d i n i z . 3 1 1 4
h t t p s : / / t w i t t e r . c o m / j o a o d i n i z a r c h

L i n k  p a r a  a l g u n s  t r a b a l h o s  c i t a d o s :

C a p e l a  e m  L a g o a  S a n t a :
h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m . b r / b r / 9 1 7 6 8 4 / c a p e l a - e m - l a g o a - s a n t a - j o a o -
d i n i z - a r q u i t e t u r a

C u b o e s i a : h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m . b r / b r / 9 3 4 1 4 2 / p a v i l h a o - c u b o e s i a -
a n d - j a r d i m - d e - a c o - j o a o - d i n i z - a r q u i t e t u r a - p l u s - b e l - d i n i z - a r q u i t e t u r a

C a s a  S e r a n a :  h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m . b r / b r / 0 1 - 8 7 1 1 8 / c a s a - s e r r a n a -
s l a s h - j o a o - d i n i z R e s i d e n c i a l  M o n e t
h t t p s : / / w w w . a r c h d a i l y . c o m . b r / b r / 6 0 0 0 1 6 / r e s i d e n c i a l - m o n e t - s l a s h - j o a o -
d i n i z - a r q u i t e t u r a

L i v r o  V i s i b l e  C i t i e s :  h t t p s : / / b r . b l u r b . c o m / b / 4 4 2 5 2 2 5 - v i s i b l e - c i t i e s

O  L i v r o  d a s  L i n h a s :  h t t p s : / / w w w . a m a z o n . c o m . b r / l i v r o - d a s - l i n h a s -
J o % C 3 % A 3 o - D i n i z - e b o o k / d p /  B 0 8 S J 7 K D 3 9

L i v r o  Á b a c o :  h t t p s : / / w w w . a m a z o n . c a / % C 3 % A 1 b a c o - P o r t u g u e s e -
J o % C 3 % A 3 o - D i n i z -
e b o o k / d p / B 0 8 S R 7 N F 6 6 / r e f = s r _ 1 _ 7 d c h i l d = 1 & q i d = 1 6 1 1 7 6 4 6 0 6 & r e f i n e m e n t s =
p _ n _ f e a t u r e _ n i n e _ b r o w s e - b i n % 3 A 5 4 9 9 1 5 5 0 1 1 & s = d i g i t a l - t e x t & s r = 1 - 7

C D  Á b a c o :
h t t p s : / / w w w . a m a z o n . c o m / % C 3 % 8 1 b a c o - J o a o - D i n i z -
P t e r o d a t a / d p / B 0 7 1 G V P Q L S
Á b a c o  S u i t e  /  p e r f o r m a n c e  h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m / w a t c h ?
v = n f x f e k x K I 6 s
c a m e r A ç ã o  D V D / p l a y l i s t  h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m / p l a y l i s t ?
l i s t = P L a u k I 1 u g t k Q F z K J 0 g j K p 6 Q m a 0 J P O q p t F L

A R Q U I T E T U R A  E  P E R C E P Ç Ã O
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Somos impelidos a observar o que há em nossa volta desde cedo, no momento em que abrimos os

nossos olhos e recebemos os primeiros signos, que no princípio não possuem significado algum. Os

significados só existirão durante o processo de amadurecimento cerebral, e aumento da

elasticidade do mesmo, por meio da bagagem cultural que nos é (ou não) ofertada. Descrever o

que vemos sobre a cidade, e compreender o relato, dependerá de como o signo e o significado

são decodificados (compreendidos), e isso caberá às nossas experiências e conhecimentos

adquiridos ao longo das nossas vidas!

Mas, afinal, o que é um signo e um significado? Gosto de explicar que signo e significado "andam

juntos, quase enamorados", entretanto, a percepção do significado é uma variante sem fim, que

dependerá principalmente do observador e daquilo que, já dito, foi adquirido como experiências e

conhecimentos ao longo de sua jornada. 

Um exemplo que dou quando ministro a disciplina Percepção, Estética e Plástica, é o momento em

que as caravelas chegaram à Porto Seguro, nos idos 1500. Os índios certamente não sabiam o que

era aquele objeto flutuante, pois não haviam sido apresentados para as embarcações Pinta, Nina

e Santa Maria (viva as aulas de história). Não eram tipologias de embarcações conhecidas por

aquela etnia, que certamente de forma coletiva ficou confusa, e por não reconhecerem no signo,

ou descrevê-lo como objeto flutuante, o significado, foram atacados. Ouso afirmar que, pelo

ensino da história recente, quase foram massacrados ou dizimados.

Outros bons exemplos encontram-se na escrita e nos símbolos (religiosos, de trânsito, dentre

outros), onde, se desconheço o significado, são para mim apenas um desenho, ou formas! Mas se

o reconheço, leio e dou sentido à função para a qual foram criados! 

Então, por que falar em signo e significado, se o tema deste artigo é a forma como
observamos as cidades? Simplesmente porque é através desses dois elementos que
conseguiremos compreender as nossas experiências, ao vivenciá-las (as cidades). 

Vivenciar a cidade é parte de um processo de percepção coletivo e temporal, que se reverbera a

partir do entendimento de sua morfologia (HALBWACHS, 2006). A percepção ocorrerá por meio da

oferta dos conjuntos edificados e de seus vazios, onde se formam costumes coletivos, residuais

das ofertas espaciais percebidas pelos indivíduos que a utilizam, gerando relações alteras, por

meio de contato mediado ou direto. Por sua vez são criados hábitos aos quais podemos estar

convidados a pertencer. A alteridade garante-nos a singularidade da percepção, pois cada

pessoa possui um fluxo de memória diferenciado (MENESES, 1998).

DESCREVER AS CIDADES É PARA TODOS! 

MAS, PODEMOS VER A CIDADE A PARTIR DE UMA NARRATIVA?
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Entretanto, apesar de precisarmos de “pontos de referência externos” para evocarmos as imagens

da cidade (HALBWACHS, 2006), e da leitura dos signos como significados, construí-la é um

processo individual, pois o observador é produto do ambiente, mesmo que dependa das práticas

sociais coletivas de uso do espaço à sua volta. O observador responde com sua bagagem cultural,

aquela adquirida ao longo da vivência, das experiências, da compreensão dos signos, sejam estes

ocultos ou aparentes. Sendo assim, pode-se afirmar que memórias coletivas são parte

fundamental da construção das memórias individuais como fenômeno social (LE GOFF, 2003). 

Um exemplo de memória individual que surge a partir da construção da memória coletiva da

cidade é demonstrado no romance de Italo Calvino (1990; 1972), onde se propõe a leitura das

lembranças sobre a narrativa das observações de Marco Polo à Kublai Khan. Entretanto, mesmo

que não se encaixe no debate da produção arquitetônica como teoria, efetivamente, o título

aborda a percepção das cidades enquanto seus limites e propósitos distintos de forma individual,

a partir da descrição dos signos, imagens, cheiros, formas e seus significados. 

A cidade dissolve-se entre percepções, enquanto nos é apresentado o processo de visão singular

do observador, para com o espaço que o circunda. O signo e o significado emergem a partir do

processo de percepção da cidade descrito em As Cidades Invisíveis (CALVINO, 1990; 1972),

tornando possível o diálogo individual por meio de captação de imagens, e da construção coletiva

da memória e da cidade. O receptor da mensagem (Kublai khan) passa a ser o espectador, que

absorto na percepção individual (reconhecimento interno dos significados), permite-se a

construção do lugar, e visualiza no documentar (de Polo) a demonstração da morfologia e dos

pontos de foco específicos que permitem a referência na cidade limiaridade, como os processos e

práticas apreendidos na leitura da Arquitetura e Urbanismo de uma cidade, pelas pessoas

(FERRARA, 1981). Diniz (2013) reafirma que a percepção das cidades é um fator intransferível, e 

 confirma que a mesma dá-se por meio da leitura e entendimento dos signos e significados, e que

a “cidade não é imagem, visível não é só figura”, sendo percebida também por meio dos sentidos

e decodificações pessoais, mesmo que saibamos ser a cidade um “ser” formado a partir da

observação do coletivo.

Ou seja, descrever as cidades é um processo onde todos os seres humanos podem fazer sozinhos,

mesmo que sejam essas percepções forjadas por memórias coletivas. Não importa a idade, a

classe social ou cultura, ou até mesmo se há alguma dificuldade intelectual ou alguma

comorbidade (baixa acuidade visual, cegueira, mobilidade reduzida, dentre outros), todos nós

somos capazes de passar nossa percepção da leitura a nossa volta, e tal qual Marco Polo,

descrever as cidades, a nosso modo.  

E  S E  V O C Ê  F O S S E  M A R C O  P O L O ,  E
K U B L A I  K H A N  E S T I V E S S E  E S P E R A N D O
O  S E U  R E L A T O  S O B R E  A  S U A  C I D A D E ,
O U  A T É  M E S M O  S O B R E  O  Q U E  T E M
V I S T O  E M  R E C L U S Ã O  A  P A R T I R  D A
S U A  J A N E L A ,  N E S T A  P A N D E M I A ,
C O M O  V O C Ê  A  D E S C R E V E R I A ?
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Descrever também é um processo que passa pelas artes plásticas, e como tal, é realizado por

meio de documentação audiovisual, por sketches (esboços), por pintura ou criação de formas.

Azevedo (2009) descreve que para Zuccaro o desenho é a própria ideia, uma expressão divina,

diferente de Vasari que acreditava ser o desenho apenas a expressão de uma ideia, podendo ou

não representar a realidade coletiva, mas a própria percepção do artista. Já Gombrich (1986)

afirma que “a representação não é (...) uma réplica. Não precisa ser idêntica ao motivo”. 

Para melhor definir a percepção da cidade por meio da arte, mais especificamente da ilustração,

que surge sobre a descrição do lugar, apresento neste artigo o trabalho da arquiteta peruana

Karina Puente (1) (Fig. 01), que, a partir das descrições lidas no livro "AS CIDADES INVISÍVEIS", de

Italo Calvino (1972), sobre o cuidado da "escuta" da narração de Marco Polo à Kublai, tem

ilustrado algumas das cidades descritas, como Despina - “cidade com sessenta cúpulas de prata”

(Fig. 02), Dorotea (Fig. 03) e Fedora (Fig.04).

Figura 03: Ilustração da cidade de Dorotea Figura 04: Ilustração da cidade de Fedora

Figura 02: Ilustração da cidade de DespinaFigura 01:  Karina Puente em produção

O  D E S I G N  C R I A T I V O  +  " A R Q U I T E T Ô N I C A  E  U R B A N I S T I C A "

W W W . P A R A B O L O I D E . C O M
F E V E R E I R O / M A R Ç O   D E  2 0 2 1

-  3 2  -



O  D E S I G N  C R I A T I V O  +  " A R Q U I T E T Ô N I C A  E  U R B A N I S T I C A "

W W W . P A R A B O L O I D E . C O M
F E V E R E I R O / M A R Ç O   D E  2 0 2 1

-  3 3  -

N o t a s :

( 1 )  A  a r q u i t e t a  e  i l u s t r a d o r a  K a r i n a  P u e n t e  i l u s t r o u  a l g u m a s  d a s  c i d a d e s
d e s c r i t a s  n o  r o m a n c e  d e  I t a l o  C a l v i n o ,  " A s  C i d a d e s  I n v i s í v e i s " ,  d e  1 9 7 2 ,  e
s e g u e m  i l u s t r a n d o  a s  q u e  f a l t a n t e s .  

B i b l i o g r a f i a :

A D  E d i t o r i a l  T e a m .  A s  C i d a d e s  I n v i s í v e i s ,  d e  I t a l o  C a l v i n o ,  i l u s t r a d a s  p o r
K a r i n a  P u e n t e "  [ I t a l o  C a l v i n o ' s  ' I n v i s i b l e  C i t i e s ' ,  I l l u s t r a t e d ] .  T r a d .  B a r a t t o ,
R o m u l l o .  2 0 2 0 .  A r c h D a i l y  B r a s i l .  

A Z E V E D O ,  A n a  A l e x a n d r a  L o u r e i r o  N e v e s  d a  C o s t a .  A  A f i r m a ç ã o  d o  D e s e n h o
d e s d e  a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  S é c .  X X .  2 0 0 9 .  U n i v e r s i d a d e  d e  A v e i r o ,  A v e i r o ,
P o r t u g a l .  2 0 0 9 .

B A K H T I N ,  M i k h a i l .  E s t é t i c a  d a  C r i a ç ã o  V e r b a l .  T r a d u ç ã o  d e  M a r i a  E r m a n t i n a
G o m e s  P e r e i r a .  S ã o  P a u l o .  M a r t i n s  F o n t e s .  1 9 9 2 .

C A L V I N O ,  I t a l o .  A s  c i d a d e s  I n v i s í v e i s .  T r a d .  D i o g o  M a i n a r d i .  S ã o  P a u l o :  C i a
d a s  L e t r a s .  1 9 9 0 ;  1 9 7 2 .

D I N I Z ,  J o ã o .  ( I N ) V i s i b l e  C i t i e s .  B e l o  H o r i z o n t e .  M i n a s  G e r a i s .  2 0 1 3 .

F E R R A R A ,  L u c r e c i a  D ’ L a e s s i o .  A  e s t r a t é g i a  d o  S i g n o .  S ã o  P a u l o :  P e r s p e c t i v a ,
1 9 8 1 .

G O M B R I C H ,  E .  H .  A r t e  e  I l u s ã o :  u m  e s t u d o  d a  p s i c o l o g i a  d a  r e p r e s e n t a ç ã o
p i c t ó r i c a .  S ã o  P a u l o :  M a r t i n s  F o n t e s ,  1 9 8 6 .  

H A L B W A C H S ,  M . ,  A  m e m ó r i a  c o l e t i v a  ( L a  m é m o i r e  c o l l e c t i v e ) .  S ã o  P a u l o :
C e n t a u r o .  2 0 0 6 .

L E  G O F F .  J .  H i s t ó r i a  e  m e m ó r i a  ( H i s t o i r e  e t  M é m o i r e ) .  C a m p i n a s :  U n i c a m p  /
C e n t r o  d e  M e m ó r i a .  2 0 0 3 .

M E N E S E S ,  U .  T .  B .  M e m ó r i a  e  c u l t u r a  m a t e r i a l :  d o c u m e n t o s  p e s s o a i s  n o
e s p a ç o  p ú b l i c o .  R e v i s t a  E s t u d o s  H i s t ó r i c o s ,  n .  2 1 .  1 9 9 8 .



O i , m e u n o m e é A l ê , e e u r e c o m e n d o a
l e i t u r a d e s t e t e x t o c o m u m a t r i l h a s o n o r a
d e f u n d o f e i t a e s p e c i a l m e n t e p a r a u m a
i m e r s ã o m a i s e m o c i o n a n t e !

O i ,  m e u  n o m e  é  A l ê ,  e  e u  r e c o m e n d o  a
l e i t u r a  d e s t e  t e x t o  c o m  u m a  t r i l h a  s o n o r a
d e  f u n d o  f e i t a  e s p e c i a l m e n t e  p a r a  u m a
i m e r s ã o  m a i s  e m o c i o n a n t e !
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GUIA DO ARQUITETO VIAJANTE!

UMA DE MUITAS PARTES!

VIAGGIO

ПУТЕШЕСТВОВАТЬ

VIAGEM



Toda vez que eu começo a planejar algum destino novo, a primeira vontade não é a de sair vendo

“o que há de destino turístico disponível”, mas sim qual momento eu vou querer desfrutar, porque

por mais que quando estamos em algum lugar novo, tudo é lindo e maravilhoso, devemos nos ater

aos detalhes para perceber o que faz daquele lugar uma peça única, por exemplo, o que tem

APENAS lá; ou o que você já viu em outros lugares e o que muda entre eles. Cada vivência é

única, e cabe a você desfrutar dessa belezura! Claro que é o máximo poder dizer: “Nossa, eu

estive em ...insira aqui algum lugar lindo... e a oportunidade é fantástica”, mas mais do que estar

de corpo presente num ponto turístico, é ver as carinhas de emoção das pessoas ali… vendo tudo

aquilo pela primeira vez… isso sim me faz chorar só de lembrar (Fig. 02).

Figura 02: Silhuetas na cidade
[Acho também muito lindo a silhueta das 

pessoas dando escala à imagem]

E como pensar seu roteiro como
viajante, e não como turista?

Faça seu roteiro pensando nas pequenas

coisinhas que vão fazer sua memória

afetiva pular de alegria ao ouvir alguma

música que te lembre o local. Escute muita

música, entre completamente em contato

com o lugar, programe seu aplicativo de

música para te sugerir trilhas sonoras. Use

os algoritmos a seu favor, lembre-se de

que eles existem para sugerir resultados

semelhantes aos pesquisados, mas também

para conhecer seu repertório a fim de

sugerir algo que te agrade. O mesmo vale

para aplicativos de fotos e redes sociais

focadas em imagens, porque você

consegue, a partir de publicações de

pessoas que lá estiveram, sentir se é isso

mesmo o que você busca… se é o SEU tipo

de interação com um espaço.
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Eu, particularmente, não sou muito adepto de visitar museus e ficar muitas horas lá dentro. Gosto

mesmo é de ver gente passando… ainda mais se for uma pessoa que mora lá, passa por lá todos

os dias e acaba interagindo diferente de mim, que estou lá de passagem. Daí eu fico preso nos

meus pensamentos:

Com os destinos mais ou menos em mente, começo a me perguntar o que tais lugares possuem de

atrativo, ou qual tipo de experiência eu não quero ter, por isso é muito importante você testar a

conexão que você quer ter com o local para, principalmente, não passar perrengue [o famoso

“perrengue chique”].

Quando você se dispõe a visitar um lugar, é importante entender que, se este se tratar de outro

país, pode ser que você seja confrontado por alguma diferença cultural [eis-me aqui pressupondo

que vocês farão suas pesquisas para viagem… pesquisem rapidamente, antes de qualquer coisa:

“o que NÃO fazer em tal lugar”. É impressionante ver o quanto culturas se chocam umas com as

outras!]

Pronto! Tudo certo, você decidiu seu itinerário e percebe que desbloqueou uma nova camada de

expectativas e anseios, porque a cada passo que damos nas decisões de uma viagem, a pesquisa

fica mais micro e, de repente, precisamos pensar em como ir do ponto A ao ponto B, mas:

É isso mesmo, não desanime, porque, essa é uma das partes legais de se planejar. Tudo muda, e
você precisa estar confortável com suas escolhas, porque são registros que vão fazer parte de
quem você é! O seu Eu do futuro vai ser resultado das escolhas do seu Eu do presente, então sem
essa de “lá a gente descobre”... revisa tudo antes, ou conversa com alguém sobre a viagem dela.

Algo legal de eu ter conseguido fazer um mochilão na Europa durante a faculdade foi ter pegado
duas disciplinas de história e mais duas monitorias em disciplinas que eu já tinha feito para reunir
esse repertório, dar uma calibrada no olhar, sabe?! Mandei e-mails para professores pedindo
opiniões e indicações e isso foi, sem dúvidas, algo inexplicavelmente rico, porque na faculdade
já estamos nesse processo de aprender a observar alguns detalhes, e isso muda completamente o
sentido de algo [fora que é incrível quando você já está treinado para perceber alguns estilos
arquitetônicos, bate o olho e dá um gritão no meio da rua: “MEU DEUS OLHA QUE BARROCO
MARAVILHOSO!”], mas ter opiniões de profissionais com “olhinhos treinados” é espetacular.
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-“Será  que eu  estou  fazendo tudo certo?  Ex is te  um certo?  Esse  é  o
melhor  caminho?  Melhor  para  quê?  Para  quem? Quem ou  o  que  def ine
esse  melhor?”  e  lá  estou  eu  encarando o  motor is ta  do  ôn ibus  e  e le
sem entender  nada,  me achando maluco [o  que  nunca neguei  ser ] .

- acabamos passando pela frente do F;
- aí olhamos no mapa e o H é do lado do M; e
- você leu umas opiniões meio chatas sobre o R.

G U I A  D O  A R Q U I T E T O  V I A J A N T E



Fora as disciplinas de história, uma paixão até

então adormecida ganhou força total: o urbanismo.

Quem é arquiteto sabe o valor que as discussões

que esse aspecto da nossa profissão traz a quem se

interessa em saber sobre o funcionamento não só

da arquitetura em si, mas de todos os aspectos

adjacentes. Falar sobre desbravar um novo e

desconhecido centro urbano é também se esforçar

para entender como os sistemas funcionam naquele

contexto (Fig. 04). É entender que uma rua não é

apenas um caminho, mas um vetor de fluxo que te

leva de um lugar para o outro; ou só te leva para

um ponto específico, mas como? Como se dá esse

acesso? Quem passa ali? A que horas passa? Passa

andando? Passa correndo? Demora para passar?

Você está prestes a ser inserido num organismo que

já funciona sem você, então é preciso saber as

nuances deste, e uma ótima forma é: o transporte.

Essa é uma das primeiras coisas, se não a primeira,

que eu vou atrás ao pesquisar sobre um destino [e

não precisa nem ser um destino certo, porque o que

eu mais gosto de fazer é sentar na frente do

Google e só sair até eu entender a malha de

transportes de um lugar]. Pensa só: você está indo

lá, e você vai precisar percorrer tal caminho para

chegar aonde deseja. A partir daí, a pergunta

seguinte é: “como alguém local faria este

caminho?”, e logo em seguida: “será que eu consigo

fazer isso?” [normalmente o pai Google me ajuda

com todas as minhas perguntas desesperadas e

repentinas, porque não dá para se enfiar em

qualquer situação, porque uma vez inserido num

contexto, você enquanto viajante precisa dançar   

 conforme a música. Eu amo quando a música diz:

“Vai de metrôôôô! Uhul! O metrô daqui é uma

delícia! Todo mundo usa o metrô!”]. 

Figura 03: Sant’Agnese in Agone
[Foi justamente na frente da Sant’Agnese in

Agone, barroquíssima, que eu dei o tal gritão]
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perceber alguns estilos arquitetônicos, bate o olho

e dá um gritão no meio da rua: “MEU DEUS OLHA

QUE BARROCO MARAVILHOSO!”] (Fig. 03), mas ter

opiniões de profissionais com “olhinhos treinados” é

espetacular.

Figura 04: Ruas são águas/Amsterdam Centrum
[Toda a discussão sobre ruas e vias, para chegar 

 à cidade e as ruas serem de água]

G U I A  D O  A R Q U I T E T O  V I A J A N T E
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Vivi Manzur

Ao caminhar pela rua, sim

caminhar por aí no meio do

mato, em algum lugar calmo,

ou até mesmo até a padaria,

você pode simplesmente

contemplar o espaço, as

árvores, o próprio caminho...

Foi isso que eu aprendi

quando comecei a fotografar,

aprendi a olhar. 

-  3 9  -

PARE PARA OLHAR...
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NA SUA NOVA ROTA,

ESPERANÇA É ESSENCIAL

S A Ú D E  M E N T A L  E  B E M - E S T A R

Por Maria Helena Costa

" E s p e r a n ç a  é  s a b e r  q u e  t u d o  a c o n t e c e  p o r  u m a  r a z ã o ,
m e s m o  q u e  s u a  m e n t e  l h e  d i g a  o  c o n t r á r i o .  E s p e r a n ç a
é  a c r e d i t a r  q u e  t u d o  a c o n t e c e  p a r a  v o c ê . . . E s p e r a n ç a

é  u m a  f a í s c a  d e  l u z  q u e  l h e  g u i a ,  é  o  q u e  l h e  d á  f o r ç a
e  c o r a g e m  p a r a  d a r  o  p r ó x i m o  p a s s o . "  

 

G i s e l e   B ü n d c h e n

Durante este momento desafiador que se prolonga tanto, o que percebemos em nós? E nos que

estão ao nosso redor? Quais serão as características dos que melhor se adaptaram, dos que

alcançaram satisfação, realizaram algo significativo ou se engajaram em movimentos

colaborativos? Essas percepções nos mostram que nossas vidas são importantes e valem sim,

valem muito.

Os dados mais recentes apontam o adoecimento psíquico de seres de todas as cidades, em

especial de jovens privados do convívio social, verdadeiro desafio na França, por exemplo. O

governo francês instituiu bolsa assistência psicológica, refeições a custos reduzidos, pois, sem

trabalho, os estudantes têm apresentado desequilíbrios emocionais , com momentos de angústia e

ansiedade crescentes,  muitos com tendências suicidas. Sem trabalho, com dificuldades para

manter os estudos, moram em habitações mínimas, sem convívio social, aulas presenciais

reduzidas, têm sentido intensamente os efeitos do isolamento social. As fragilidades anteriores ao

período pandemia se apresentam insustentáveis agora; efeitos observados em muitos países,

inclusive no nosso.

Investir nos caminhos conhecidos, para remediar os danos provocados em cada um, será inócuo. E

nos remetemos à Psicologia Positiva como fonte que traz novos caminhos por meio do estímulo a

estados emocionais produtivos, ao desenvolvimento e à aplicação de forças. Esse pioneirismo tem

levado investigadores à pesquisa dos estados psicológicos positivos e os impactos por eles

gerados na sociedade. Dr. Martin Seligman apresenta modelo tridimensional com cinco pilares

que provocam mudanças em todas as áreas da vida.
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S E R  
S U S T E N T Á V E L

C A R R E I R A
R E A L I Z A D O R A

D E S E N V O L V I M E N T O
P R O F I S S I O N A L

R E L A C I O N A M E N T O S

Q U A L I D A D E
 D E  V I D A

D E S E N V O L V I M E N T O  
P E S S O A L

Relacionamentos, como oportunidades para apoio e conexão, a sociabilidade apresentada pelas

pessoas mais felizes que criam famílias, instituições, sociedades, comunidades.

Significado é o propósito, o que nos orienta na vida em direção a objetivos, ações, atitudes.

Realização que surge ao alcançarmos objetivos estabelecidos.

Realização momentânea apresentada em momentos agradáveis ou plena de  significado ao

corresponder a propósitos maiores.

Este modelo é o PERMA – acrônimo em inglês para Positive Emotions, Engajement, Relationships,

Meaning, Accomplishment (Fig. 01).

As emoções positivas são apresentadas como o fio condutor para o bem-estar e a satisfação, ao

ampliarem a consciência das pessoas e estimularem novos caminhos para fomentar pensamentos

e ações e criarem a possibilidade de desenvolvimento de novos recursos e habilidades.

O engajamento se refere ao envolvimento com os diversos aspectos da vida do indivíduo, ao

instigar o comprometimento e paixão que levam ao sentido da vida, ao se constatar que vale viver

a vida.

E m o ç õ e s  P o s i t i v a s

E n g a j a m e n t o

R e l a c i o n a m e n t o s

S i g n i f i c a d o

R e a l i z a ç ã o
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Figura 01: PERMA

Na trajetória do desenvolvimento
humano temos cultivado o termo Ser
Sustentável como aquele que se baseia
no PERMA e cria o bem ser para o bem
estar por meio do desenvolvimento
pessoal, relacionamentos qualificados e
carreira realizadora.

Observe a imagem e verifique qual destas

áreas, ao ser impulsionada, poderá

influenciar maior número de outras áreas

(Fig. 02)?
Figura 02: Áreas a impulsionar



O Ser Sustentável desenvolve a energia que o fomenta, impulsiona o seguir esse ciclo virtuoso de

estados psicológicos positivos e a transmiti-lo àqueles ao seu redor, sendo um exemplo indutor de

transformações, uma inspiração. O bem ser está focado em perspectivas que incrementam a

satisfação com a vida. Influencia a integridade do ser, a manifestação consciente da essência de

cada um, a vitalidade.

Pressupõe a autorresponsabilidade, a autoconfiança, a autogestão, a prática e uso das virtudes

que incrementam o bem ser que leva ao bem estar (este termo sim, focado por estudiosos) em

todas as áreas da vida.

A psicologia positiva e o coaching são aliados naturais, uma vez que compartilham o foco na

valorização da satisfação total do ser humano (Victoria, 2016).

Aliadas a essas dimensões estudamos a Decodificação Biológica, criada por Christian Flèche, que

colabora fundamentalmente na identificação de limitações profundas em cada um de nós que

necessitam ser sentidas para serem sanadas, curadas, superadas. Percebemos, nessa associação,

técnicas assertivas para a real transformação do ser, para a manifestação desse ser sustentável.

Conhecermo-nos melhor permite-nos tomarmos consciência de quem não somos, de quem somos,

de quem desejamos ser e então aprendemos a nos amar. Ao nos tornarmos conscientes para a

mudança, identificamos como nos amarmos. Ao mudarmos para sermos essência, amamos a nós

mesmos. Ao sermos nós mesmos para oferecermos o nosso melhor, sentimo-nos amados. E ao

servirmos aprendemos a amar tudo que não seja quem somos (Flèche, 2020).

Seligman, ao nos apresentar a vida significativa, baseada no ser para outros serem, sintetiza o

processo apresentado por Flèche para nos conhecermos melhor: Conhecer nossa estrutura nos

permitirá ir rapidamente à origem do problema; encontrar a experiência raiz, inconsciente;

determinar a atitude adaptada (tratar a causa para tratar o efeito); sermos profiláticos (Flèche,

2020). 

Essas premissas são essenciais para reconhecer e validar os sentimentos de ansiedade, tristeza,

grande confusão geradas pela profusão de informações que exploram dados não confirmados; na

ciência, controversas medidas com divulgação incessante transmitida pelas diversas mídias,

permeada por alertas de sequelas que desorientam. A própria insegurança gerada pelas

campanhas de vacinação, os diferentes princípios e tecnologias nelas utilizadas, a confiança na

campanha para atingir toda a população.
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" C o n h e c e - t e  a  t i  m e s m o  e  
c o n h e c e r á s  o  u n i v e r s o  e  o s  d e u s e s . "

 

S ó c r a t e s
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Buscamos a manutenção de estilos de vida saudáveis, o uso da tecnologia para a manutenção das

conexões sociais e a solidariedade desejada para a criação de redes de suporte e apoio para

lidar com inúmeras situações adversas.

Retornamos então ao ser sustentável forjado com o intuito de propiciar que, independentemente

de sua posição, empresa e relacionamentos, você seja você mesmo, você se mantenha e crie seus

melhores momentos, fazendo do caminho a verdadeira realização para alcançar seus objetivos.

Esse é o pilar-base para a sua vida! Vem inicialmente com o desenvolvimento pessoal, com a

autorresponsabilidade, o autoconhecimento, que leva ao encontro do potencial máximo. Como

desenvolvê-los? 

Autorresponsabilidade é a capacidade racional e emocional de nos responsabilizarmos pelo que

acontece em nossas vidas, independentemente de resultados, de expectativas positivas ou

negativas. Ser certo de que tudo que nos influencia, direta ou indiretamente, é consequência de

nossos próprios atos. Um desafio, pois tendemos a transferir a “culpa” aos outros, à situação

vivida quando nossas expectativas não são bem atendidas. Assumir a autorresponsabilidade é

libertador, pois passamos a viver o que realmente somos e nos ocupamos com nossa evolução.

Uma das características dos que obtêm sucesso em suas vidas é a humildade, que permite

aprender com os próprios enganos, erros e buscar resultados melhores na próxima vez. A

humildade tem relação direta com a autorresponsabilidade. Traz o entendimento de que podemos

agir de forma diferente.

Por que aplicar a autorresponsabilidade no nosso dia a dia? Para termos mais controle sobre

nossas questões, escolhas, sobre o rumo que damos às nossas vidas. Para, em nossas atividades

profissionais, contribuirmos com soluções, além de impulsionarmos o crescimento do outro e o

nosso. Ela nos leva ao autoconhecimento; reduz frustrações, pois aumenta a habilidade de

reagirmos, contribuirmos com a redução de conflitos, ampliarmos perspectivas e, então,

problemas passam a ser percebidos como oportunidades.

C r i e  u m a  p a u s a ,  e n c h a - s e  d e  s i  m e s m o ,  r e f l i t a ,  a v a l i e ,  r e s p o n d e n d o  p o r
e s c r i t o :

Q u a l  a  f r e q u ê n c i a  d a s  e m o ç õ e s  p o s i t i v a s  e m  s u a  v i d a ?

S e u  e n g a j a m e n t o  c o m  a  v i d a  e  o  t r a b a l h o ?

S e u s  r e l a c i o n a m e n t o s ?

S e u s  p r o p ó s i t o s  e  s e u  s e n s o  d e  s i g n i f i c a d o ?
 
S u a s  r e a l i z a ç õ e s ?

S e u s  m o m e n t o s  d e  g r a t i d ã o  p e l a s  c o n q u i s t a s  o b t i d a s ?

O  c r i a r  d e  e x p e r i ê n c i a s ,  q u e  c o l a b o r a m  c o m  o s  o u t r o s ,  p e l o  m a n i f e s t a r  d e  q u e m
v o c ê  é ,  e m  e s s ê n c i a ?

Q u a n t a s  r a z õ e s  v o c ê  e n c o n t r o u  p a r a  t e r  e  s e r  e s p e r a n ç a ?

U t i l i z e - a s ,  v i v a - a s ,  e s p a l h e - a s  c o m o  s e m e n t e s  a o  v e n t o  e  p e r m i t a  q u e  v o c ê  s e j a
u m  a g e n t e  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  n e s t e  m u n d o  q u e  c o n s t r u í m o s ,  j u n t o s .
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Notas sobre a autora

Maria Helena Costa ama o despertar em pessoas – estas formam times e empresas. Acredita que

qualquer processo de desenvolvimento específico deve se basear no despontar de cada ser - 

 conhecer seus talentos, habilidades e competências, para resultados significativos. O

desenvolvimento pessoal associado à Carreira e ao Positive Coaching demonstram neste momento   

alinhar ferramentas adequadas à realidade que se reconfigura para o profissional integral.
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A FÉ EM TEMPO DE PANDEMIA

B R A S Í L I A  E M  O R A Ç Ã O

Por Luciana Azevedo e Jézer Junior

Durante todo o ano de 2020 o mundo adotou o uso de quatro palavrinhas no vocabulário

cotidiano: pandemia, epidemia, endemia e surto. Quando uma doença atua em determinada área

de forma permanente e por longos anos, dá-se o nome de endemia. Havendo um repentino e

inesperado aumento de casos em determinada região, comunidade ou estação do ano, ocorre um

surto. Quando os surtos se expandem para diversas outras regiões e até outras áreas geográficas,

está-se diante de uma epidemia. E quando a disseminação se dá em todo um continente ou em

todo o mundo, é chamada de pandemia. Apesar de a pandemia ser considerada o pior cenário

para a saúde pública, não significa que a situação é irreversível.

Houve, ao longo da história da humanidade, diversos casos endêmicos, epidêmicos e pandêmicos,

a começar com as úlceras que afligiram os habitantes do Egito e seus animais no tempo em que o

faraó negou libertar o povo hebreu, contrariando a vontade de Deus (Ex 7,11). A primeira pandemia

é registrada como a Peste de Justiniano, entre os anos de 541 e 544, que flagelou a Síria, Turquia,

Pérsia (Irã) e parte da Europa, levando à morte aproximadamente 100 milhões de pessoas.

A Peste Negra (1343) assolou os continentes asiático e europeu, matando entre 75 e 200 milhões

de pessoas. A Gripe Russa (1889) causou, em um único ano, a morte de aproximadamente 1,5

milhão de pessoas na Europa. Acredita-se que tenha sido causada pelo vírus H2N2. Em 1918, a

Gripe Espanhola (vírus influenza) infectou aproximadamente 500 milhões de pessoas, levando à

morte de 20 a 50 milhões de pessoas.

Mas, o que todas essas “demias” têm em comum, assim como outras doenças como o HIV, a

malária, as hepatites virais e outras doenças prevalentes em regiões tropicais que são a causa da

morte de mais de 4 milhões de pessoas por ano em todo o mundo? O medo, o pânico e a

impotência! Esses sentimentos, quando tomam proporções exageradas, passam a afetar de forma

negativa a vida, gerando problemas físicos ou emocionais que debilitam o corpo.

Contudo, é possível responder a qualquer problema com serenidade e autocontrole. Conta-se que

Santo Inácio de Loyola alertava as pessoas acerca de duas forças que atuam na vida interior do

homem, sendo uma negativa e outra positiva. A força negativa causa uma ansiedade

atormentadora, entristece e cria obstáculos, impedindo o progresso interior. Já o Espírito de Deus

desperta coragem, força, consolação, inspiração e tranquilidade.
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No mês de março do ano passado (2020), o Papa Francisco fez uma jornada
solitária em meio a ruas vazias, seguindo do Vaticano em direção à Basílica de
Santa Maria Maior, onde se manteve em oração em frente à Salus Populi Romani(1),
seguindo para a Igreja de São Marcelo, por ruas e praça vazias, onde também
realizou orações diante do crucifixo que salvou Roma "DA PESTE", no ano de 1522.

Convidamos vocês a reviverem essa jornada e também a realizarem as suas orações
em prol de todos nós, que lutamos contra a COVID-19.

SA
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A
PADIA 27.03.2020
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internacional. Pela primeira vez, o mundo inteiro se volta em combate contra um mesmo inimigo,

imperceptível e potencialmente letal.

As medidas preventivas devem ser observadas, até porque quem ama respeita o outro e não quer

seu mal e, ao se precaver, está praticando o amor para com o próximo. A prática desse amor

conduz a um exercício das virtudes e da fé, transformando as pessoas e o mundo.

(1). Salus Populi Romani (Protetora do Povo Romano), éum título dado no século XIX para um ícone
bizantino de Virgem Maria com o Menino Jesus no colo. 



As primeiras mulheres a marcharem na Esplanada pertencem à classe de trabalhadoras rurais,

mulheres do campo, das águas e da floresta, que em 2000 surpreenderam em número, força e

determinação com a I Marcha das Margaridas (1) exigindo paz no campo, desenvolvimento

sustentável, vez que concorria com o crescente agronegócio; justiça; educação e saúde. Sob

coordenação da Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras

Familiares - CONTAG, as 27 Federações de Trabalhadores na Agricultura - FETAGs e mais de 

 4.000 Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (STTRs), a Marcha se realiza com

regularidade, 2000, 2003, 2007, 2011 e 2019, representando a luta pelos direitos de mais de 15,7

milhões (PNAD/IBGE, 2009) de homens e mulheres do campo e da floresta.

Brasília tornou-se palco de manifestações variadas, em tempos bons e ruins, reunindo grupos e

pequenas multidões na avenida Esplanada dos Ministérios, onde comumente existem mais veículos

que pessoas transitando em dias ordinários. As marchas reivindicativas revelam por vezes o ânimo

de brasileiros em buscar respeito à Constituição Federal de 1988 por parte daqueles que, uma vez

eleitos, são os representantes legais do povo, e como tal, não deveriam se limitar a defender

interesses conflitantes com o bem-estar social da maioria.

W W W . P A R A B O L O I D E . C O M
F E V E R E I R O / M A R Ç O   D E  2 0 2 1

-  4 8  -

ELAS NA ESPLANADA

F E M I N I N O S  M Ú L T I P L O S

Por Maria Luiza Junior

Figura 01 – Dilma Rousseff e Filha  
Foto LulaMarques/FotosPúblicas

O advento do 8 de Março - Dia Internacional da

Mulher- inspira a refletir sobre as diferenças de

gênero nos espaços de poder de decisão no País.

Afinal, aqui tivemos uma primeira mulher eleita e

reeleita para o mais alto posto político, a

Presidência da República, Dilma Rousseff, filha de

imigrante húngaro. Necessário se faz reconhecer a

volatilidade do escrutínio popular, não tendo sido

nomeada, ou indicada, ou ainda, aprovada por

uma instância superior, nossa primeira Chefe de

Estado veio a sofrer impeachment por um tribunal

formado por políticos, revelados seus adversários,

igualmente eleitos com o voto popular. Quando

dos eventos da posse para um segundo mandato,

em 2015, a Presidenta Dilma, desfilou em carro

aberto em companhia de sua filha, Paula Rousseff

(Fig. 01), uma imagem idílica de mulheres

assumindo o Poder. “Olha Bras í l ia  está  f lor ida ,  estão  chegando
as decid idas.  Olha  Bras í l ia  está  f lor ida ,  é  o

querer ,  o   querer  das  Margar idas”
Canto  das  Margar idas  –  Loucas  de  Pedra  L i lás

adversários, igualmente eleitos com o voto popular. Quando dos eventos da posse para um

segundo mandato, em 2015, a Presidenta Dilma, desfilou em carro aberto em companhia de sua

filha, Paula Rousseff (Fig. 01), uma imagem idílica de mulheres assumindo o Poder.



“É melhor morrer lutando do que morrer de fome”,
pensamento expresso pela líder sindical do campo,
Margarida Alves, que foi assassinada aos 40 anos, à
porta de sua casa em Alagoa Grande/PB, em razão
de estar à frente do sindicato rural daquela cidade,
em defesa dos direitos dos trabalhadores. Ela moveu
mais de 70 ações contra as usinas de cana de açúcar
de sua região, tendo sido uma das principais
lideranças sindicais do campo, reconhecida como tal
mundialmente. Assim, para lhe prestarem homenagem
e reconhecimento, seu nome batiza a peregrinação
das mulheres campesinas a Brasília – Marcha das
Margaridas (1). Margarida vive em nós!

das mulheres campesinas a Brasília – Marcha das Margaridas (1). Margarida vive em nós!

O Dia Internacional da Mulher foi determinado pela ONU em 1975, quando já ocorriam

manifestações de mulheres clamando por iguais direitos trabalhistas nos países industrializados,

por direito ao voto, por liberdade sexual, por educação e justiça. Nos anais da luta de liberação

feminina, consta que houve uma grande manifestação de operárias russas, em 8 de março de 1917,

com a adesão dos metalúrgicos, antecedendo a Revolução de Outubro. No Brasil, como em alguns

rincões do mundo, onde a escravização de africanos foi imperiosa para o acúmulo de riqueza, a

diferença de pertencimento a classes sociais e o marcador étnico vêm demonstrando uma

incompatibilidade de interesses no seio da luta pela emancipação feminina.

As pioneiras sufragistas brasileiras, além das muitas ligações sociais, usaram de recursos

financeiros o bastante para espalhar de avião panfletos sobre a então capital do Brasil, Rio de

Janeiro, pedindo o voto feminino. Vale registrar que o Congresso brasileiro continua sendo

ocupado majoritariamente por homens brancos de classe média alta e acima. Ironicamente, lá na

Suíça, o direito ao voto feminino só foi concedido em 1971, mediante determinação governamental,

e, na primeira tentativa para efetivar o direito ao voto, num plebiscito de 1959, uma porcentagem

67% dos homens suíços disseram não, usando argumentos, tais como “é desnecessário, porque o

voto das mulheres é expresso por seus maridos”!

Se as mulheres russas impulsionaram a Revolução de 1917, outras mobilizações femininas

revolucionaram leis. Na África do Sul do regime Apartheid (1948-1994), que privilegiava a elite

branca e, em contrapartida, limitava e/ou excluía a população negra de direitos civis, como, por

exemplo, o acesso à educação, saúde, postos de trabalho, e outros; às mulheres trabalhadoras

negras só era permitida a circulação nas áreas urbanas mediante a apresentação do passe –

passaporte que justificava sua

mobilidade. Em 9 de agosto de 1956, oito anos após o estabelecimento do regime de
segregação, 20 mil mulheres sul-africanas se reuniram em frente aos edifícios do
Governo em Pretória para protestar contra a Lei do Passe. Para “ajuntar” tal número de
mulheres, foi escolhida uma quinta-feira, dia de folga oficial das empregadas
domésticas.

coordenação da Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras

Familiares (CONTAG), as 27 Federações de Trabalhadores na Agricultura (FETAGs) e mais de 

 4.000 Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (STTRs), a Marcha se realiza com

regularidade, 2000, 2003, 2007, 2011 e 2019, representando a luta pelos direitos de mais de 15,7

milhões (PNAD/IBGE, 2009) de homens e mulheres do campo e da floresta.

1  -  A  M a r c h a  d a s  M a r g a r i d a s  é  h o j e  o  m a i o r  r e f e r e n c i a l  d a  l u t a  p o l í t i c a  d a s  m u l h e r e s
r u r a i s  e m  t o d o  o  m u n d o .
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Figura 02 – MARCHA DAS MARGARIDAS
Fonte: Observatório de agronegócio do Brasil



exemplo, o acesso à educação, saúde, postos de trabalho, e outros; às mulheres trabalhadoras

negras só era permitida a circulação nas áreas urbanas mediante a apresentação do passe –

passaporte que justificava sua mobilidade. Em 9 de agosto de 1956, oito anos após o

estabelecimento do regime de segregação, 20 mil mulheres sul-africanas (Fig. 03) se reuniram em

frente aos edifícios do Governo em Pretória para protestar contra a Lei do Passe. Para “ajuntar”

tal número de mulheres, foi escolhida uma quinta-feira, dia de folga oficial das empregadas

domésticas.
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Figura 03 – Luta pelos direitos humanos
 Fonte: PSTU /África

“ V o c ê  g o l p e i a  u m a  m u l h e r ,
v o c ê  g o l p e i a  u m a  p e d r a ,
v o c ê  m o r r e ”  
C a n t a v a m  a s  m u l h e r e s  s u l - a f r i c a n a s
n o  p r o t e s t o .

Quatro mulheres, Lilian Ngoyi, conhecida como a Mãe da Resistência; Rahima Moosa, indiana;

Sophia William, a mais jovem; e Helen Joseph, inglesa, a Mãe Honorária dos órfãos do regime,

apresentaram uma petição assinada por 14 mil mulheres exigindo a abolição dos passes. Em 1995,

para comemorar a coragem e a liderança das mulheres na luta pela liberdade, a África do Sul

instituiu 9 de Agosto o Dia da Mulher Sul- Africana.

O Brasil como o último país a abolir a escravidão dos africanos, 1888, ainda mantém a maioria da

população de afro-brasileiros no limite da miséria, alijada dos postos de decisão, vítima da

violência da Polícia, com menor escolaridade e sem acesso aos bens da cidadania plena. Como

parte do compromisso assumido em Durban, 2001, na III Conferência da ONU para Eliminação do

Racismo, Discriminação Racial, Xenofobia e Formas Correlatas de Intolerância, o Brasil vinha

implementado medidas reparatórias para dirimir tais mazelas. A reunião de Durban foi antecedida

por outras regionais e incluiu deliberações da IV Conferência Mundial sobre a Mulher, promovida

pela ONU, no ano de 1995, em Pequim, com o tema central: “Ação para a Igualdade, o

Desenvolvimento e a Paz”, afirmando os direitos das mulheres como Direitos Humanos e

comprometidos com ações específicas para garantir o respeito a esses direitos.

A República Dominicana sediou em 1992 o I Encontro de Mulheres Afro-Latino-Americanas e

Caribenhas com representantes de 70 países. Nessa ocasião foi deliberado que o dia 25 de julho

passaria a ser o Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha (Fig. 04), em

respeito às especificidades desse grupo de mulheres.



Somente em 2014, a Presidenta Dilma sancionou a lei que instituiu, no Brasil, o 25 de Março como

Dia Nacional de Tereza de Benguela – líder quilombola do século XVIII – o Brasil foi o último país

latino-americano a conferir homenagem às Mulheres Negras.

Ainda em março, temos o Dia Internacional Contra a Discriminação Racial, decretado pela ONU,

que lembra o sangrento Massacre de Shaperville, periferia de Johanesburgo, África do Sul,

ocorrido em 21 de março no ano de 1960, quando um grupo de mais de 20 mil pessoas caminhava

em direção à delegacia de Polícia para protestar, pacificamente, contra a Lei do Passe. Os

manifestantes foram surpreendidos por policiais que, armados de metralhadoras, atiraram contra

a multidão. Contou-se um saldo de 69 mortos e mais de 180 feridos. Calcula-se que, no Brasil,

são mortos 63 negros, diariamente, sem protesto, sem intervenção de organizações de defesa

dos direitos humanos. Em 16 de março de 2014, Cláudia Silva Ferreira, mulher negra, assassinada

durante ação policial no Rio de Janeiro, já sem vida, numa viatura, o porta-malas abriu-se e seu

corpo foi arrastado durante um longo trajeto sem que os policiais se dessem conta do ocorrido.

Essas mortes, vidas que são prematuramente ceifadas, refletem o grau de discriminação racial

que se vive no País, deixando marcas indeléveis na família e na extensa comunidade negra.

“ E S T A M O S  E M  M A R C H A !  U M A  S O B E  E  P U X A  A  O U T R A ”
M A R C H A  D A S  M U L H E R E S  N E G R A S .

Leia mais sobre
Tereza de Benguela
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Figura 04 – Tereza de Benguela
 Fonte: Biblioteca do CECULT / 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA

As mulheres negras, cujos passos vêm de longe, representam 25% da população brasileira, 63%

delas são responsáveis pelo sustento único de suas famílias e perfazem em média o equivalente a

44% do salário de um trabalhador homem branco (ONU. 2019). Lidam direta e indiretamente com a

violência do racismo, cujas estruturas são ainda mais insidiosas que no passado escravagista,

quando não havia “liberdade” decretada. As mulheres negras sustentam o alicerce da fé expressa

nas religiões de matriz africana, preservando e dando continuidade a um legado de tradições e

liturgias que surtem efeitos curativos, emocional e fisicamente aos que procuram suas bênçãos,

rezas e emulsões. É tempo de deter a intolerância da barbárie que provoca a destruição de

templos sagrados. É tempo de impedir que crianças sejam apedrejadas nas vias públicas…

https://www.ufrb.edu.br/bibliotecacecult/
https://www.ufrb.edu.br/bibliotecacecult/


Foi um longo caminho, de suas cidades, de

seus estados até Brasília, e do Estádio Mané

Garrincha à Praça dos Três Poderes. Quando

a Marcha das Mulheres Negras chegou ao

seu destino final, o Congresso Nacional, não

havia espaço para comportar a todas. Havia,

não uma pedra, mas um espelho d’água –

estrutura que não consta da projeção

original do edifício, e que passou a ter a

função de obstaculizar a invasão do povo à

“Casa do Povo”, por ordem do falecido ACM

–, e havia também um acampamento que já

se estendia por semanas, sem que os

presidentes das duas torres (sic), do Senado

Renan Calheiros (PMDB-AL) e da Câmara

Eduardo Cunha (PMDB-RJ), fizessem valer a

lei que determina que em “patrimônio

tombado são vedadas as instalações de

qualquer ordem.

Pelo “bem-viver”, que pode mesmo ser traduzido como a manutenção do direito à vida de seus

filhos, filhas e de si mesmas, as mulheres negras marcharam em Brasília, em 2015, no Mês da

Consciência Negra, no dia 18 de novembro, reunindo mais de 20 mil mulheres e homens

apoiadores da causa pelo fim do genocídio da população negra. Genocídio que não se limita às

mortes, mas se concretiza na ausência da equidade de oportunidades, desde a educação, saúde,

moradia, emprego, respeito à sua religiosidade e humanidade (Fig. 04).

Renan Calheiros (PMDB-AL) e da Câmara Eduardo Cunha (PMDB-RJ), fizessem valer a lei que

determina que em “patrimônio tombado são vedadas as instalações de qualquer ordem.

Para algumas mulheres era a primeira vez que iam a Brasília, o que suponho lhes deu um ânimo

extra, passada a surpresa, para reagir com cautela à acolhida dos “acampados”, que dispararam

tiros de armas de fogo – não eram salvas de honraria. Ali na Esplanada dos Ministérios, por

semanas, como se a praça lhes pertencesse unicamente, estavam dois grupos “fortemente

armados” naquele espaço público, ambos exercendo pressão nos parlamentares para acelerar o

impeachment da Presidenta Dilma. Coube a Felipe Porto, como porta-voz dos acampados, e

identificado por outras intercorrências, declarar que resistiria à ordem de remoção: “O cenário de

guerra está armado. Em dez minutos nós temos socorro para chegar aqui e nos defender. Eu

garanto que do lado de cá tem policiais, atiradores e colecionadores de armas. Do lado de cá

tem armas” (grifos nossos).
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Figura 05 – Frente da Marcha de 2015
 Fonte: Instituto AMMA - Psique e Negritude

Data vênia, não fosse o ocorrido, provavelmente a Marcha teria um desfecho ordinário, não seria

notícia de jornal, pois foi notória a ausência da grande mídia durante todo o trajeto da Marcha

das Mulheres Negras. O racismo cordial grassa nossa sociedade democrática (fig. 05; Fig.06; Fig.

07 e Fig. 08).
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As dimensões da comida sempre estiveram presentes em minha vida, antes mesmo de me tornar

adulta e compreender que este seria o caminho a ser trilhado profissionalmente. Por esse motivo,

ao trabalhar diretamente com as práticas alimentares percebi de maneira mais nítida os infinitos

modos como elas afetam e modificam diretamente o cotidiano das pessoas. Trago nesta edição

alguns autores que fundamentam de modo bastante acessível a importância do aprofundamento,

pela pesquisa acadêmica, das reflexões que permeiam o universo de comer e de cozinhar.

As escolhas da alimentação humana são atos sociais e culturais, nas quais estão presentes fatores

de ordem histórica, cultural, social e econômica. As representações dos símbolos e rituais

presentes nessas identidades podem ser alcançadas por meio do processo da rememoração dos

fragmentos, pelas expressões das pessoas. Segundo a filósofa indiana Uma Narayan:

A comida pode, portanto, embasar o processo de compreensão de nós mesmos como indivíduos

inseridos em sociedade. O historiador italiano Massimo Montanari compara a cozinha à

linguagem, à medida que também possui vocábulos (os produtos e ingredientes), organizados

segundo regras gramaticais (as receitas e modos de fazer, que dão sentido aos primeiros), com

elementos de sintaxe (a ordem dos pratos) e de retórica (os comportamentos). E, como a

linguagem, carrega em si diversos valores simbólicos. A comida também pode abrir seus sistemas

culinários a toda forma de invenções e cruzamentos, o que fortalece sua capacidade de entrar em

contato com outras culturas, precisamente por, pelo menos a princípio, ser de mais fácil

entendimento que a língua do outro, por exemplo. O autor afirma:

Exatamente como a linguagem, a cozinha contém e expressa a cultura de
quem a pratica, é depositária das tradições e das identidades de grupo.
Constitui, assim, um extraordinário veículo de autorrepresentação e de
comunicação: não apenas é um instrumento de identidade cultural, mas
talvez seja o primeiro modo para entrar em contato com culturas diversas (...)
(MONTANARI, 2009, p. 11).

Pensar sobre a comida nos ajuda a compreender significativamente como
entendemos nossas identidades pessoais e coletivas. O simples ato de comer
está condimentado com complexos, e muitas vezes contraditórios,
significados. Pensar sobre a comida pode nos ajudar a revelar as ricas e
complicadas texturas de nossas tentativas de autoentendimento, e ao mesmo
tempo compreender a nossa interessante e problemáticas relação com os
outros. (NARAYAN, 1997, p.2)¹.
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A COMIDA COMO CULTURA

Por Juliana Rampim Florêncio 



Comida é cultura quando produzida, porque o homem não utiliza apenas o
que encontra na natureza (como fazem todas as outras espécies animais),
mas ambiciona também criar a própria comida, sobrepondo a atividade de
produção à de predação. Comida é cultura quando preparada, porque, uma
vez adquiridos os produtos-base da sua alimentação, o homem os transforma
mediante o uso do fogo e de uma elaborada tecnologia que se exprime nas
práticas da cozinha. Comida é cultura quando consumida, porque o homem,
embora podendo comer de tudo, ou talvez justamente por isso, na verdade
não come qualquer coisa, mas escolhe a própria comida, com critérios
ligados tanto a dimensões econômicas e nutricionais do gesto quanto aos
valores simbólicos de que a própria comida se reveste. Por meio de tais

O historiador Henrique Carneiro, na apresentação à edição brasileira de Comida como cultura

(CARNEIRO apud MONTANARI, 2013), afirma que Massimo Montanari realiza “uma síntese dos

temas centrais em debate sobre a história da alimentação e sua relação com a formação das

identidades e dos gostos, do local e do global, vinculando a geografia e os sabores (...)”. Os

debates trazidos por Montanari fazem a conexão entre alimentação, cultura, memória e

identidade.

Compreendo o conceito de cultura de modo similar ao de Montanari: como inovação e tradição,

simultaneamente. É tradição porque se constitui de uma série de conjuntos (de valores, técnicas e

saberes, transmitidos social e organicamente), e é também inovação porque esses conjuntos

modificarão o modo de vida dos sujeitos nos contextos social e natural, capaz de viver novas

realidades: “A cultura é a interface entre as duas perspectivas. ” (MONTANARI, 2009, pp. 26-27).

Para corroborar com este debate, apresento a relação entre cultura e experiência, de Edward

Thompson. Para o historiador, a cultura não é componente passivo do indivíduo, e sim sentida e

pensada por ele, através da experiência vivida:

A experiência vivida é o resultado das ações vivenciadas na realidade social, e não separada

abstratamente desta, traço aqui o paralelo com o conceito de cultura trazido por Montanari. A

experiência também é tanto a tradição quanto a inovação, uma vez que ambas são

experimentadas pelo indivíduo. É possível, ainda, relacionar as experiências vividas por meio da

alimentação como elementos de resistência e memória, oriundas de meios sociais distintos e hoje

incorporados as suas práticas culturais.

Entender a relação das práticas alimentares com a cultura é compreender, segundo
Montanari, que os valores do sistema alimentar não podem ser definidos em termos de
“naturalidade”. Por meio da experiência humana, esses valores são, simultaneamente,
resultado e representação de processos culturais que englobam a domesticação, a
transformação e a reinterpretação da natureza:
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As pessoas não experimentam sua própria experiência apenas como ideias,
no âmbito do pensamento e de seus procedimentos (...). Elas também
experimentam sua experiência como sentimento e lidam com esse sentimento
na cultura, como normas, obrigações familiares e de parentesco, e
reciprocidades, como valores ou (através de formas mais elaboradas) na arte
ou nas convicções religiosas. (THOMPSON, 1981, p. 189).



Para o historiador, as práticas alimentares têm em si as tradições e identidades de um grupo, e,

por esse motivo, são um veículo de autorrepresentação e troca cultural, sendo um instrumento de

identidade e de apresentação para com o contato com outras culturas (Ibidem, p. 183). Montanari

aponta, ainda, para o equívoco em contrapor os conceitos de identidade e troca, ao se falar de

alimentação, como se a troca fosse um obstáculo à salvaguarda da identidade e do patrimônio

cultural nos quais a sociedade reconhece o próprio passado. O autor é bastante crítico a essa

suposta aversão à contaminação pelo que é “de fora”, ou o que é diverso. Para ele, a história

mostra precisamente o contrário: “que as identidades culturais não são realidades metafísicas (o

‘espírito dos povos’) nem estão inscritas no patrimônio genético de uma sociedade, mas se

modificam e se redefinem incessantemente, adaptando-se a situações sempre novas,

determinadas pelo contato com culturas diversas” (MONTANARI, 2013, p. 184).

Montanari também frisa a importância de identificar as identidades (aqui, alimentares e culturais,

em geral) como produtos do processo histórico, apenas parcialmente imputável a situações

ambientais e geográficas. O historiador cita como exemplo a construção da chamada “dieta

mediterrânea”, que por muito tempo foi celebrada pela mídia, sobretudo americana, como fruto

de uma “sabedoria antiga”. Ele critica não só a generalização do termo, como analisa seus

processos de formação, apontando que salvo os usos do azeite, do vinho, do pão e da cebola,

muito dela é, na verdade, bastante recente e fruto de trocas e situações socioculturais distintas

(MONTANARI, 2013, p.187).

O historiador Michel de Certeau afirma que o comer não serve apenas para manter o
funcionamento do corpo, e sim para conectar um modo específico - dentre vários existentes –
entre uma pessoa e o mundo, concretizando, então, um marco no espaço e no tempo (CERTEAU,
1998, p. 183). O autor analisa, no segundo volume de A invenção do cotidiano, as falas de
Gabriel, um senhor que se encontra em um asilo, destinado, nas palavras de Certeau, “ao
anonimato da morte” (CERTEAU, 1998, p.188). As únicas memórias que parecem ocorrer ao idoso
estão relacionadas a momentos relacionados à comida, preparada ou por sua mãe ou por sua
avó. As descrições são bastante precisas, Gabriel afirma que a avó preparava, todos os
domingos, omeletes, presunto, salada, manteiga e porco. Certeau conclui, a partir desses
momentos, que o compartilhamento dessas memórias foi o único modo encon
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vez adquiridos os produtos-base da sua alimentação, o homem os transforma
mediante o uso do fogo e de uma elaborada tecnologia que se exprime nas
práticas da cozinha. Comida é cultura quando consumida, porque o homem,
embora podendo comer de tudo, ou talvez justamente por isso, na verdade
não come qualquer coisa, mas escolhe a própria comida, com critérios
ligados tanto a dimensões econômicas e nutricionais do gesto quanto aos
valores simbólicos de que a própria comida se reveste. Por meio de tais
percursos, a comida se apresenta como elemento decisivo da identidade
humana e como um dos mais eficazes instrumentos para comunicá-la.
(MONTANARI, 2013, pp. 15-16, itálicos do autor).



momentos, que o compartilhamento dessas memórias foi o único modo encontrado pelo solitário

senhor de “repetir a doçura do passado e a ternura de rostos bem conhecidos” (CERTEAU, 1998

p.189).

O sociólogo brasileiro José Reginaldo Santos Gonçalves, ao analisar as categorias de fome e

paladar em Câmara Cascudo, afirma: “(...) a natureza humana é concebida como formada

cultural e historicamente. Por meio dos alimentos, indivíduos e coletividades fazem conexões e

estabelecem distinções de natureza social e cultural” (GONÇALVES, 2004, pp. 44-45). Diversas

relações podem ser compreendidas a partir da análise das práticas alimentares – os preparos, os

modos de fazer, os ofícios, as expressões, os significados, os modos de consumir – e das

interações sociais em torno do comer. Para Montanari,

A alimentação na experiência cotidiana possui força impossível de não ser percebida. Ela
atravessa tanto as relações objetivas quanto as subjetivas, e quando historicizada revela
aspectos sociais, culturais e políticos da dinâmica social. Quando Montanari fala em
metáfora da vida, não só firma a beleza simbólica do comer como prática cultural, mas
também reafirma a importância de se buscar compreender os diversos significados que
permeiam a alimentação como dimensão sensível dos seres humanos.
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(...) em todas as sociedades, o sistema alimentar se organiza como um código
linguístico portador de valores ‘acessórios’, e em certo sentido poderíamos
dizer que a carga simbólica da comida é ainda mais forte quando ela é
percebida como instrumento de sobrevivência diária. A fome, certamente,
não permite muitas divagações para além da atenção imediata à detecção
de recursos. Mas é aquela mesma atenção que delimita um universo simbólico
de grande riqueza que configura a mesa como metáfora da vida.
(MONTANARI, 2013, pp. 154- 155).



¹

-  5 8  -

 

PATRIMÔNIO GASTRONÔMICO DE BRASÍLIA!

PIZZARIA DOM BOSCO OU PIZZA DO BAIXINHO?



A pizzaria foi fundada em 1960 por Enildo Veríssimo Gomes (Fig. 01), que aprendeu a fazer pizza
com um italiano, na cidade de Araxá - MG. Abriu suas portas num momento em que muitos dos
edifícios da região estavam ainda em construção. É importante esclarecer que aquele região
(107/108/307/308 Sul) é considerada modelo dentro dos padrões propostos em projeto, por
Lucio Costa, e uma das primeiras da porção residencial a ficar pronta!  

Os sabores? Apenas um! Uma pizza de queijo mussarela e molho de tomate fresco (um segredo
que nunca descobrimos)! Porém, também há salgados e uma série de itens à venda dispostos
nas prateleiras localizadas atrás do balcão! Tradicionais também são as bebidas, sempre muito
geladas, como o mate, o suco de caju e o suco de laranja!

Imagino que mais pessoas tenham memórias do local e de mais tantos outros em Brasília! Para
mim(1), e para os turistas que recebo, e para os alunos das aulas de urbanismo e de
arquitetura, a  parada no local é obrigatória, afinal, tradições devem ser passadas para 
 frente! 
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N o t a :

( 1 ) A  f a m i l i a  N a r d e l l i  P i n t o ,  N a r d e l l i  Q u a g l i a ,  N a r d e l l i  Q u a g l i a  B e r ç o t t  e  t o d a s  a s  f a m í l i a s
q u e  s e  f o r m a r a m  d e r i v a d a s  d o s  N a r d e l l i  q u e  a q u i  e m  B r a s í l i a  v i e r a m  m o r a r ,  a g r a d e c e m
p o r  d e i x a r  e m  n o s s a s  v i d a s  a  m e m ó r i a  a f e t i v a  d e s s e  l u g a r  m a r a v i l h o s o ,  q u e  é  a  P i z z a r i a
D o m  B o s c o !

G A S T R O  C Y T I E S

Figura 01: Enildo e equipe
Fonte: Enildo Veríssimo

Figura 02: Dom Bosco 
Fonte: Enildo Veríssimo
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O eleito perderá automaticamente o mandato (consignado pelo Voto Popular) caso não cumpra

TODAS as promessas que oficialmente fizer. Mais: além de perder o mandato, se tornaria

INELEGÍVEL na eleição subsequente para o mesmo cargo. 

Claro, todas as DEMAIS promessas de campanha, todas as promessas não-oficiais, uma vez de

conhecimento público, uma vez não oficializadas, implicariam a imediata perda da inscrição

como candidato. Ou seja: TODAS as promessas devem ser oficiais e devem ser cumpridas.

Isso faz com que cada promessa deve ter data-limite para seu cumprimento, sem exceções.

“Promessa 1: será cumprida até o 14º mês do mandato (consignado pelo Voto Popular)”...

“Promessa n: será cumprida até o 48º mês do mandato”... e assim por diante. Todas as

promessas teriam prazo de cumprimento. Nada impediria que o candidato determinasse que

TODAS as promessas somente seriam cumpridas no ÚLTIMO MÊS de mandato.

Uma escolha dessas exporia o candidato: qualquer outro que prometesse algo assemelhado em

prazo mais curto teria a atenção do eleitor. Mas teria que cumprir a promessa no prazo que

definiu, sob pena da perda do mandato.

O que aconteceria com o candidato que, apesar de adiar TODAS as suas promessas para o

ÚLTIMO mês, não conseguisse cumprir suas promessas (todas)? Apenas se tornaria INELEGÍVEL.

É um castigo insuficiente? Talvez, se considerarmos que esse colossal adiamento seria

apresentado como a assinatura pública de sua incapacidade de cumprir promessas de forma

séria, planejada. Dependeria de seus concorrentes apontar esse candidato como inepto:

pródigo com promessas que não cumpriria (provavelmente).

Desse modo, a nossa tradição de total picaretagem com o eleitorado seria seriamente

abalada. Todos os políticos cometem ESTELIONATOS ELEITORAIS em graus variados. Devem

pagar por isso. Devem ter suas carreiras sumariamente encerradas.

Falo, claro, dos candidatos eleitos a cargos públicos majoritários, nas esferas dos Poderes

Executivos, Municipais, Estaduais, Distritais, Federais, exercidos por prefeitos, governadores,

presidente ou presidenta. Também devemos falar das promessas que vereadores e deputados,

estaduais, distritais e federais, fazem para angariar o precioso voto da cidadania.

Todas as suas promessas deveriam se transformar em lei específica, que se aplicaria somente ao

eleito e ao mandato (não se refere ao “seu” mandato, mas ao mandato consignado pelo Voto

Popular). Essa lei seria automaticamente validada pelo registro das promessas junto à respectiva

autoridade eleitoral. 

A essência dessa lei seria:
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O QUE FAZER COM AS PROMESSAS

 DESSES CANDIDATOS ELEITOS

Por Frederico Flósculo 

P A T R I M Ô N I O  B R A S Í L I A
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ADRIAH é uma vocalista e guitarrista muito talentosa, numa banda que

leva seu nome! E cabe aqui afirmar que ao vê-los tocar na Mostra SESC

de Música, em 2018, percebia-se a sintonia entre seus integrantes!

A banda ADRIAH das fotos ao lado é formada por Adriah

(guitarra/vocal), Marcus Tymburibá (bateria/vocal) e Cid Moraes

(baixo/vocal). Mas essa roqueira com rosto alegre não participa apenas

de sua banda, ou toca guitarra como ninguém, ela  compõe e faz parte

de projetos quando convidada, como a exemplo da produção em

comemoração aos 20 anos do grupo de comédia Os Melhores do Mundo,

quando fez os vocais e guitarra, "lançando um disco sem precedentes",

que juntou o humor brasilense, a nossa boa música.   

Faz alguns anos ADRIAH lançou um EP intitulado “Simples/Complexo”,

com cinco músicas excelentes, com nítidas influências musicais que vão

do blues ao rock pesado,  maracatu  e experimentalismo (movimento

tropicalista). Segue um pouco do trabalho de ADRIAH, que certamente

representa os jovens talentos brasilienses e o rock!

ALÉM DE SER FORTE REPRESENTANTE FEMININA NO MEIO!

ADRIAH!

As 10 perguntas e suas respostas!
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Por Jorge Nassar 
e Angelina Quaglia

M Ú S I C A  E M  B R A S Í L I A  -  O  T O M  D A  C O N V E R S A

Deem uma olhadinha na alegria!

CLICA AQUI, 
E SÓ CURTE!

BOM D+!
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FOTOS RETIRADAS DE

VÍDEO DO INSTAGRAM

10 PERGUNTAS
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X. Você já tocou em muitos palcos com seu projeto pessoal ou acompanhando outras bandas e
artistas. Que parceria você gostaria de reeditar num futuro próximo?

imos

"Neste momento, só desejo poder voltar a tocar com meus amigos e parceiros de antes da pandemia. A

saudade não cabe no peito dos tempos mais simples de ensaios seguidos de uma cervejinha, do

showzinho simples, enfim... Quero só matar a saudade, depois penso no resto."
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fato, e se dedicar 100% a isso, porque só assim vai conseguir o foco necessário para analisar os dados

que a rede fornece, aprender a direcionar sua música para o público certo e conseguir de fato

rentabilizar o trabalho e viver integralmente dele."

VI. Ainda é possível viver de música no Brasil fora do mainstream?
imos"Acho que essa pergunta é muito relativa. O que é viver de música? O sucesso tem um peso diferente de

pessoa para pessoa. Às vezes, uma pessoa que consegue viver modestamente com pequenas

apresentações locais já se sente satisfeita, enquanto outra não se enxerga realizada a não ser que

tenha conquistado cem mil fãs nas redes. A carreira musical é um eterno malabarismo de frustrações e

realizações. Eu diria que é preciso estar sempre refletindo sobre isso para não se perder no sonho do

mainstream. Possível, sempre é. Difícil? Também!"

VII. Você é uma artista identificada com Brasília.  Dizem que a música de Brasília reflete muito de
sua arquitetura e paisagem. Que aqui nossas músicas são fortes como o concreto, modernas
como nossos prédios, vivas como as nossas árvores, lindas como o nosso pôr-do-sol e que sempre
vislumbramos o futuro como o nosso horizonte limpo. Você concorda com essa visão?

imos
"Como minhas composições estão mais voltadas “para o lado de dentro”, não sei se vejo muito esse

conceito nelas. Talvez essa visão esteja presente, talvez não. Depende de quem vê."

VIII. No meio musical de Brasília, nem todos se conhecem, mas todos têm um amigo ou parceiro
de música/palco em comum. Por vezes parece que todos estão fazendo tudo sozinhos, e por
conta própria, num esforço hercúleo de sobrevivência musical.  Você acha que falta solidez e
apoio recíproco entre os artistas da cidade para promover a cena local? Uma cena forte não
tende a beneficiar a todos?

imos

"Sim, concordo. Ainda não é do senso comum que, se a maré sobe, todos os barcos sobem juntos. É o

contrário do que vemos em outros gêneros, como no sertanejo, onde muitos artistas trocam músicas e

fazem parcerias com artistas no início da carreira – além dos investimentos financeiros que são feitos

em peso. Eu diria que muito por isso o rock perdeu a força que tinha nos anos 1980 no Brasil. Os que se

consagraram se isolaram lá em cima e não buscaram trazer consigo os que tentavam subir também."

IX. A história mostra que tudo é cíclico. Já vivemos a era do samba, da MPB, da Jovem Guarda, do
Rock, e hoje o mainstream é dominado pelo funk carioca e pelo sertanejo. Você acredita que o
rock ainda possa ter relevância num momento futuro na cena nacional? 

imos

"Sinceramente, não vejo isso acontecendo. Mas também não diminuo a relevância dos outros gêneros

que estão no mainstream. O Brasil é um país muito rico que, se investisse em cultura, alcançaria os

mesmos resultados de uma Coreia do Sul, por exemplo, que alavancou a economia por meio do K-Pop.

Imagina fazer isso com o funk carioca? Seria incrível. E, mais uma vez, quando a maré sobe, todos

sobem com ela, seja para o funk, seja para o rock, seja para outros gêneros. A resposta está na cultura.

E o Brasil pisa muito na bola em não investir nela."
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EM FEVEREIRO TE VEJO NO

GALINHO DE BRASÍLIA
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H i n o  d o  G a l i n h o  ( C l é s i o  F e r r e i r a )

O  G a l i n h o  c a n t o u  d e n t r o  d e  m i m
H o j e  o  f r e v o  c o m e ç a  e  n ã o  t e m  f i m
T e m  f r e v o  n a  r u a ,  n o  e i x o ,  n o
t r e v o ,  n o  b e c o ,  é  d e m a i s
E u  v o u  t r a z e r  d o  R e c i f e  e  O l i n d a
o s  m e u s  c a r n a v a i s .

S o u  d o  b l o c o  d a  v i t ó r i a .  F l o r  d a
m a d r u g a d a .  
Q u e r o  a  e v o c a ç ã o .
E m b a l a ,  e m b a l a ,  e m b a l a ,  e m b a l a ,
e m b a l a  m e u  c o r a ç ã o .

BRASÍLIA - 1993
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BRASÍLIA - 2020
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R E G R A  N º  0 1 :  N E S T E  B L O C O  S Ó  T O C A M O S  F R E V O !

https://www.youtube.com/channel/UCj9X9TgTTi2ZpdJ31DT3grw
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O SAMBA DO PRÍNCIPE
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B R A S Í L I A  E M  S E G U N D O S !

Por Frederico Flósculo 
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